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A' Nação 

O manifesto do Sr. conse- 

lheiro Ruy Barbosa sobre 

a sua posição e a dos seus 

amigos ante o novo governo 

ééA ottitvicle- õ cie vct o nço 99 

O período que acaba de correr na 
política brazileira com o acto do 
Congresso Nacional, que reconhe- 
ceu, ha poucos dias, o novo presi- 
dente, não se poderia encerrar sem 
uma palavra minha de agradeci- 
mento á nação, pela parte que me 
deu, com tamanha honra, nessa 
pagina memorável da minha vida. 

A CANDIDATURA 

Os cento e dezesete ou oento e 
vinte miV votos, nos quaes se ex- 
prime a consideração do nosso elei- 
torado para com o meu nome, são 
muito mais do que bastaria, para 
desvanecer a quem, entrando nesse 
commettimento por obedecer a in- 
dicações evidentes da opinião nacio- 
nal, não se illudia quanto ao valor 
delia entre nós, e, com experiencla 
de sobra para o conhecer, declarou 
alto e bom som que, certo dc ante- 
mão da sua derrota, se contentaria 
do voto de um homem de bem co- 
mo testemunho e paga do cumpri- 
mento do seu dever. 

Esse dever resultava das cir- 
vumstanclas, em que nasceu a mi- 
nha candidatura, da minha posi- 
ção uü política brazileira durante 
estes últimos dez annos; resultava^ 
das responsabilidades que tomei so- 
bre nfim com o discurso de Buenos 
Aires, com, a preponderância que 
me coube no movimento, donde se 
irjgiuou a nossa entrada na guer- 

ra contra os Impérios Ceutraes, cora 
a situação nacional dahi provenien- 
te ao Brazii; resultava, por derra- 
deiro e principalmente, da genera- 
lidade, espontaneidade e intensida- 
de, com que, aberta a successão 
pisesidenclal* a dealguação do meu 

>i> >•;( linda aqui, na jmiven. 
1 de maior circulação, pelo '"Cor- 

reio da Manhã", e pelo ''Imparcial", 
ao mesmo passo que, no mundo po- 
lítico, pelo dr. Nilo Peçanha. ad- 
quiriu. crescendo rapidamente no 
paiz inteiro, proporções claras de 
uma verdadeira manifestação na- 
cional . 

Tal era a força da corrente, que 
chegou a invadir os arraiaes dos 
nossos partidos, e, apezar das con- 
tradições que de mim os distancia- 
vam momento houve, em que se po- 
deria crer houvesse varrido as in- 
compatibilidades anteriores, ope- 
rando uma unanimidade, a cuja 
força todas as resistências dir-se-ia 
cederem umas após outras. 

AS MANOBRAS 

Mus, por baixo dessas aguas, a 
cuja superfície a maré, de enchente, 
parecia fazer cabeça na minha di- 
recção, levando toda a gente a sup- 
pôr que a acção política se unani- 
mava neste sentido, os velhos in- 
teresses, em cujo lodo fermenta, 
envasado, o nosso regimen, elabo- 
rava a reacção, que devia preva- 
lecer . Cerca de trinta dias durou, 
nas apparencias, a crescente da 
cheia no rumo do meu nome. Mas, 
na realidade, o tempo que persis- 
tiram essas mostras externas de um 
concurso cada vez maior em torno 
da mindia candidatura, só serviu pa- 
ra distrair os que sinceramente a 
queriam do trabalho, em que á so- 
capa se tramava, entre os especia- 
listas da nossa politicalha, o lance 
da grande sorpreza, destinado a 
vingar pelo insidioso da sua gesta- 
ção e pelo instantâneo do seu des- 
fecho . 

Uma coisa era o que se via ao 
lume das circumstancias conheci- 
das, outra o que passava, entre 
duas aguas, no reino dos eurêdos, 
barganhas e tramóias. O que se 
divisava ã tona dos factos apparen- 
ífg, era a convergência dos grandes 
Estados, menos a Bahia, para o 
meu lado, e, com elles, a dos seus 
satellites habltuaes. Mas o que, 
realmente, se produzia, era uma 
conspiração subterrânea, para en- 
treter com essas exterioridades a 
esperança dos inadvertidos, em- 
quanto se apparelhava o golpe cer- 
teiro do inesperado nessas chime- 
ras acariciadas pela credulidade po- 
pular . 

Viram-se então episódios inaudi- 
tos, cada um dos quaes, na sua 
moralidade característica, merecia 
o seu quadro de costumes na gale- 
ria das singwalaridades brazilei- 
ra». Ora eram ps emissários da si- 
tuação de um dos nossos grandes 
Estados, gente graduada nas duas 
caínáraa, que. cbegavam a esta ci- 

dade com a incumbência de tomar 
por eixo das suas negociações a 
minha candidatura, e voltavam com 
a minha exclusão, tramada por el- 
les mesmos, como produeto da sua 
embaixada. Ora, eram os mandatá- 
rios da política, do mais poderoso 
dellea no congresso nacional, que 
se annuuciava trazerem orientada 
a meu favor a sua missão, mas vi- 
nham encabeçar aqui as manobras 
decisivas contra o meu nome. A 
julgar pelas declarações assoalha- 
das, não havia governador, que não 
desinteressasse da questão a sua 
pessoa, entretanto, que, realmente, 
noutro alvo não punham o cuidado 
senão na de um delles as suas pró- 
prias cogitações e as diligencias doa 
seus agentes. 

Tal era o "íervet opus" de pre- 
tensões, dissimuladas todas e con- 
trarias umas ás outras, ma» todas 
claras e accordes na hostilidade á 
minha escolha, pretensões entre as 
quaes ainda sobejava logar para os 
candidatos exclusivos do seu eu, 
que, protestando, nas conversinhas 
e nos jornaes, apoio caloroso a ella, 
não faziam senão trabalhar para si 
mesmos nos corrilhos da política, 
de militança e, até do anarchismo. 

Quatro ou seis ambições de go- 
vernadores, chefes de facção e in- 
trigantes profissionaes cavavam por 
baixo do êolo o formigueiro dos 
seus negocios, conchavos e tramas, 
na esperança de se adeantarem, il- 
ludirem e vencerem uns aos outros, 
até que, baldadas manhas e ronhas, 
para não cahirem no mal dos males, 
que era eu, os obrigou a estreiteza 
do tempo a se avençareni na reso- 
lução inesperada, em que, á vespe-, 
ra na. Convenção de íevejeiRo, dos- 
xeciiou essa gaofra de ogoismos, 
vaidades e cobiças. 

"JOUKNE'E DE IjUPES" 

O receio de uma candidatura temi- 
da por todos, os levava a se junta- 
rem derredor de outra, que não 
attendia ás conveniências particula- 
res de> nenhum, renunciando coda 
qual a solução cara ás especula- 
ções da sua roda, a troco de uma 
cartada, mal segura sim, mas onde 
"os babeis" dos vários grupos in- 
teressados no jogo lobrigavam o 
único recurso utilisavel contra o 
risco immediato de perderem total- 
mente a partida, © cujo resultado 
cada um dos maioraes da grande 
intriga se reservava a hypothese de 
captar para o gasto do seu moinho. 

O REVISIONISMO 

Não ^ se olllou a que a objecção 
fundamental por todos elles opposta 
á minha candidatura, as minhas 
idéas de revisão constitucional, mi- 
litava, egualmento, contra o can- 
didato que me preferiam, revisio- 
nista, como eu, declarado e conhe- 
cido. Verdade é que o seu revisio- 
nismo ainda se não formulára, co- 
mo o meu, num programma arti- 
culado. Mas, por isso mesmo, po- 
deria ir, livremente, até onde as 
suas tendências, não definidas o le- 
vassem ao passo que as minhas es- 
tavam subordinadas ao limite que 
eu a mim proprio sqlemnemente me 
traçara. 

Não era, pois, nas minhas idéas 
de reforma constitucional que em- 
peciam os escrúpulos desses velhos 
desertores da constituição. Não 
podia ser com tropeços de seme- 
lhante natureza que se embaraças- 
sem espíritos callejados no abando- 
no de todos os princípios e no coru- 
merçio de todas as transacções. 

A MINHA EXCOMMÜNHÃO 

O que nos separava, era a velha 
excommunhão, que, através de to- 
das as situações neste regimen, at- 
traem sobre mim a sinceridade e a 
constância da minha devoção ás 
instituições constitucionaes no seu 
espirito e verdade. Essa irredu- 
ctibilldade nas minhas convicções 
de sevéra observância e renovação 
progressiva da legalidade republi- 
cana é o que continu'a a incompa- 
tibilisar-me com esses elementos de 
corrupção do nosso systema de go- 
verno; e por isso é que eu ainda 
não deixei de ser nelle o corpo es- 
tranho, o eterno embaraço, o gran- 
de indesejável, o proscripto de to- 
das as facções, que até hoje te- 
nho sido. 

Já se vê que eu me não podia en- 

ganar com as marchas e contramar- » 
chas, com que, por tanto tempo, se 
divertiram á custa do meu nome, 
preludiando á Convenção do Mon- 
roe. Não me enganei um só mo- 
mento. Nem eu, nem os meus ami- 
gos podíamos sonhar com o bom 
êxito de uma campanha presiden- 
cial, para cuja organisação ho Bra- 
zil inteiro, do Amazonas ao Rio 
Grande do Sul, como do Rio de Ja- 
neiro a Matto Grosso, nos restavam 
apenas, quando muito, cinco sema- 
nas, vendo levantar-se contra nós 
toda a machina eleitoral do poder 
na União e em dezoito Estados. 

LUTAR PARA GANHAR, PER. 

DFTSíDO 

Mas occasiões ha, em que não se 
luta, para vencer, antes se luta com 
a certeza de perder, e, todavia, não 
se deixa de lutar. Assim dizia com 
altiva independência, o senador Ro- 
sa e Silva, na reunião que se cele- 
brou em Petropolis, afim de se de' 
liberar sobre o nosso procedimont' 
to; e assim sentiam quasi todos os 
que escutavam essas dignas pala- 
vras. Todos nós estávamos vendo 
que nos iriamos empenhar numa 
luta desesperada, mas que não se 
nos deparava meio de a evitar sem 
diminuição da honra. Eis por que ^ 
travamos. 

NO'8 E A CONVENÇÃO 

Nem me era licito, ou poderia 
sel-o aos que me acompanhavam, 
quero dizer, aos que me haviam le- 
vado a essa posição, não solicitada, 
não pretendida, não, saboreada por 
mim, largar, depois da Convenção,, 
a candidatura que ainda na sua _j 

'* 
1 

POU QUE NÃO DESISTI 
. Aceita ípis, como já fôra, por 

mim esse candidatura, não me as- 
sistia dÊrefe de a desertar. Aos 
que a «ifi indicado, proclamado 
e cons fi do. tocaria deixal-a, si 
lhes paíty gse. Eu não tinha facul- 
dade pa-a cortar laços taes. 

Issç>. líprém. é o que, de sua 
parte, r-c.-- se resignavam a fazer 
os âutom daquella situação, acre- 
ditando qtíe ella nos ligava mutua- 
menfc', u ^Vi como nos obrigava a 
uns e outro.s para com o paiz, bem 
nos deucsr, yiojdade alguma de ar- 
repender t recuar. 

Assim, dojnirte a parte vincula- 
dos por umicompromisslo indisso- 
lúvel, pog foi encarar a luta, 
sem 'cobCjíicu nenhuma no seu re- 
siutado'. material, mas tendo, quan- 
to aoíj seus resultados moraes, uhia 
segurança-quasi absoluta. 

O POVO BRAZIIiEIRO 

Np sei animo, especialmente, 
grande êfa .1 firmeza dessa im- 
pressão, ^ .irunquilla st resolução 
em que ella me mantinha. Com a 
minha experisucia de 1910, tomava 

'eu, de mnr para commigo, em 
ponto de haurà levar, mais uma 
Vez, á ©videifcia que ,bem longe de 
ser essa nia|sa de papa-moscas, 
villões e egbistas, • iudiffercntes a 
tudo, como értão habituados a pin- 
tal-o os que o não conhecem, ou 
o calumnicii!. não ha povo mais 
sensível ac nobres estimules do 
civismb. do direito ou da honra 
que o povo i razileiro, cm appare- 

v es per,-, mantinharj 't < Vf r»T 
isso em lhe voconliecérmwe, » j 
tro dia, a competência, de que. ain- 
da no anterior, a declarávamos in- 
teiramente balda; importaria em 
lhe attribuirmos a ella, sem outro 
motivo mais que a mingoa de cora- 
gem para sustentar a verdade co- 
nhecida por tal, uma autoridade, 
que havíamos negado a todas as 
precedentes, e que ella, pela sua 
inferioridade a todos os respeitos, 

'merecia menos do que nenhuma. 
As assembléas analogas de 

1909, 1913 e 1917 pade- 
ciam todas, identicamente, do 
vicio original da sua immora- 
lidade, como actos de prevaricação 
collectiva, nos quaes o Congresso 
Nacional, incumbido, pela Consti- 
tuição brazileira de julgar a eleição 
presidencial, se arrogava a funeção 
de nomear os presidentes, accumu- 
lando com a magistratura de tribu- 
nal a soberania de eleitorado, como 
esses que geram e baptisam elles 
mesmos os filhos do seu commerr- 
cio sacrilego e damnado. A essa 
indignidade congênita, porém, jun- 
tava a Convenção deste anno as 
avarias, de que a ulcerara a condi- 
ção de haver nascido e ser indus- 
triada para a sua obra numa cama- 
rilha de alguns politiqueiros sem 
autoridade nem responsabilidade, 
que se apoderaram das vantagens 
do lance, como os jogadores de má 
nota, emparceirados entre si nas 
tranquibernias dò "poker", vão co- 
mendo pela certa os bisonhos, in- 
cautos ou simplórios companhei- 
ros. 

Ora, não seria possível que, ante 
esse ajuntamento desacreditado e 
tumultuario de ollgarchas desabu- 
sados, entrouxassemos os princí- 
pios, em nome dos quaes havíamos 
combatido a sua gestação, reduzin- 
do-nos voluntariamente, nós mes- 
mos, á vergonha de seus rehabilita- 
dores. 

ACEITAÇÃO NACIONAL 

A minha candidatura estava lan- 
çada, e lograra ser acolhida com 
circumstancias de energia, de calor, 
de extensão, que davam a esse es- 
tado, tão raro entre nós, do sen- 
timento publico a expressão pro- 
funda, vivaz, ampla, dominadora de 
um verdadeiro movimento nacio- 
nal. Levantada por forças políticas 
respeitáveis, grandes orgãos de pu- 
blicidade e importantes elementos 
populares, tivera ella a fortuna de 
ver pronunciarem-se abertamente a 
seu favor o commerclo, a industria, 
as classes conservadoras, que, 
alheiadas sempre, no Brazil. das 
agitações eleiloraes, era a primei- 
ra vez que nellas entravam a des- 

cendo <f" 
lumii--' <f- 

i rÇ|r 
'j.ircfc,- 
nha dado 

procure, quem o al- 
ot avença, quem lhe 

t ojv verdade, e nr, 

r; toy para àctedilar 
E' o que eu \Ah ai st: ara na cam 
panha presidencial de 1909 a 191Õ, 
e o que acabo de provar, mas mui- 
to mais eloqüentemente, muito 
mais meridianamente, muito mais 
concludentemente, com a deste 
anno. 

1909 E xtfiif 

Segundo as contas parcialissimas 
do Congresso Nacional, pae, patro- 
no e commanditario da candidatu- 
ra do marechal, a sua creatura, 
comittente et soclo teve, na eleição 
de 191, não menos de 341.594 vo- 
tos, recebendo eu apenas a somma 
dé 167.858. Mas, segundo a ver- 
dadeira apuração, a que nós outros 
executámos mediante um trabalho 
sem rival nos nossos annaes parla- 
mentares e sem superior nos de 
outras nações, escoimado o escru- 
tínio da fraudulencia prodigiosa, 
em que estava submergido, e do- 
cumentando com o maior rigor to- 
dos os algarismos apurados, o pre- 
sidente eleito era eu, com 200.359 
suffragios, cabendo ao nieu com- 
petidor somente 126.392. ('"Ann. 
do Congr. Nacion. Apuração da 
eleição de presidente e vice-presi- 
dente da Republica, de março de 
1910.,, Vol. II, pag. 1-212.) 

Para arribarmos, porém, como 
arribámos, a esse total de 200.000 
votos, nos dava a occasião sete me- 
zes de espaço, que tanto era o por 
decorrer entre a convenção civi- 
lista, reunida em agosto de 1909, 
e a eleição presidencial, fixada 
para março de 1910. A esse termo, 
já largo, se poderia addicionar, 
ainda, o dos tres mezes anteceden- 
tes: visto como o movimento de 
reacção contra a candidatura mili- 
tarista e de agitação popular em 
torno de mim se encetara com a 
minha carta de maio, que levantou 
o paiz, e data o começo da óra de 
resistência do principio civil á em- 
presa annunclada. 

Os sete mezes, porém, medeantes 
entre a convenção e a eleição já 
nos davam ensanchas de sobejo, 
para organisarmos perfeitamente o 
trabalho eleitoral, alistando os 
nossos correligionários, repartindo 
o serviço entre os nossos amigos, 
e constituindo, com os nossos pro- 
curadores, um corpo de fiscalisação 
real, séria e completa por toda a 
superfície eleitoral do paiz; —tudo 
isso facilitado e regularisado pelos 
meios de communicação, distribui- 
ção c aystematisação, que punham 
ao nos-io alcance as relações esta- 
belefilcJas entre nós c- a maioria doe 
niunicipios brazileiroa pela reunião. 

nhentos e tantos delles na Conven. 
cão de agosto. 

O ALISTAMENTO 

Agora, de tudo isso carecíamos. 
Com pouco mais de um mez dispo- 
nível, não Unhamos vagar para 
nada. Não nos era possível pensar 
em Convenção. Tampouco havia 
tempo ,de nos entendermos por cor- 
respondência, ainda que fosse com 
os pontos menos distantes. Do novo 
eleitorado, que a recente legislação 
eleitoral instituirá, só os partidos 
officiaes se haviam occupadp, es- 
quecendo-se as opposições de lhes 
oppor trabalho a trabalho. NOs 
poucos dias que tínhamos deante, 
quasi nada era o que nos seria 
dado conseguir em reparação des- 
ss lacuna Irremediável. De maneira 
que, entre uma e outra eleição, 
crescera grandemente o eleitorado 
para os nossos adversários, ao*mes- 
mo passo que, para nós, decrescera 
em proporções consideráveis. 

A FISCALISAÇÃO 

Depois, essa miséria de tempo, 
com a vastidão immensa do paiz, 
não nos permittiam, também, habi- 
litar, junto ás mesas eleitoraes, ge- 
ralmente constituídas ao sabor da 
politicalha reinante, uma represen- 
tação fiscalisadora. A nova lei sub- 
stituíra, como instrumentos de no- 
meação, as procurações por offi- 
cios endereçados ás rpesas; o que 
excluía o recurso ao telegrapho, 
usado sob o regimen das procura- 
ções. Não foi, pois, sinão em mui- 
to poucas regiões do paiz que pu- 
demos ter fiscalisação. 

A MENTIRA 

coberto e de bandeira desfraldada. } aqui. cios representantes de qui 

Além de tudo, ènrém. a' baixesa 
dos nossos costumes políticos* mét- 
teu nesta eleição, contra nós, um 
meio de guerra tão vil de sua na- 
tureza, quão terrível nas conse- 
qüências da «ua mallgnidade. A in- 
versão do senso moral, que as tor- 
pezas desta phase política nos des- 
cobrem, fez da mentira o que, na 

ultima campanha européa, fizeram 
os alliados com os "tanks,.. imagi- 
nados e utilisados como a arma das 
armas, o instrumento, por excellen- 
cia, da exte*mianção e do arraza- 
mento. Um bom dia, ao abrir da 
luta eleitoral, uma patranha scien- 
te e consciente, grosseira e cynica, 
alvar e monstruosa, cozinhada nos 
centros officiaes e delles atirada á 
rua, annunciou que eu resignara a 
minha candidatura. Annunciou-o 
aqui, e, no mesmo ponto, mais de 
tresentos e cincoenta despachos te- 
legraphicos, semeados pelas agen- 
cias que o governo tem a seu sol- 
do, levaram a falsidade ao paiz todo 
e ao estrangeiro. 

A toda a parte chegou ella, em- 
quanto os nossos desmentidos, não 
tendo os meios de propagação, 
que assistiam á marcha privilegia- 
da, mal lograram alcançar um li- 
mitado numero de logares, a que 
ella se espraiara; de sorte que, em 
muitos e muitos dellea, ao celebrar- 
se a eleição, era corrente entre os 
eleitores a certeza de que eu não 
competia com o candidato official. 

AS SITUAÇÕES ESTADOAES 

Demais, em 1910, além da do 
Rio de Janeiro, etsava coranosco a 
situação estabelecida em S. Paulo, 
o mais poderoso dos nossos Esta- 
dos, cuja alliança valia pela de 
muitos, e a da Bahia, cujo governo 
ainda não descobrira que qualquer 
nome político do outro Estado lhe 
devia merecer preferencia ao meu; 
ao passo que, desta vez, a política 
bahiana me movia guerra de morte, 
e os dois governos estadoaes, que, 
Junto com o do Districto Federal, 
me honraram com as suas sympa- 
thias, não representariam, somma- 
dos, em resultado eleitoral, o que, 
de per si só, me trouxe na campa- 
nha de ha dez annos o situacioni" 
mo paulista. 

O RESULTADO 

Não obstante isso tudo, tendo 
nós agora apenas "um mez„. quan- 
do, era 1909 a 1910, tínhamos 
"sete", e havendo minguado talvez 
trinta ou quarenta por cento, cora 
a no\'a legislação, o eleitorado, a 
differença entre a minha votação 
naquella época e a deste anno, se- 1 

gundo as apurações do Congresso 
é esta: 

Eleição de 1910. 
167.858. 
Eleição de 1919: 
120.139. 
I£to é: tendo ns agora, postas de 

lado as outras' desvantagens, para o 
trabalho eleitoral, apenas "um sé- 
timo., do tempo, de que dispnze- 
mos na campanha civilista, alcan- 
çámos todavia, em votos, na deste 
anno, 71,5 por cento, a saber, "qua- 
si tres quartas- partes,, da que na- 
quella oJRivémos. 

Nesta ptoporção bem so vé que. 
si a manifestação cuja importân- 
cia trlumphal coroou a campanha 
civilista, foi, como todos reconhe- 
cem, extraordinária ç, até então* 
sem exemplo nos nossos fastos polí- 
ticos, a que ora se acaba de pro- 
nunciar no escrutínio de 13.de 
abril, se reveste de uma grandeza 
incomparavelmente maior. 

Comtudo, ahi não entram em 
calculo as outras difficuldades ha 
pouco enumeradas, que nos aper- 
taram, desta feita, em circumstan- 
cias muito mais desvantajosas do 
que na outra. 

Si, mettendo-se agora em conta, 
á escassez minima do tempo, redu- 
zido, como o tivemos, de sete me- 
zes a nm, accrescentarmos a ausên- 
cia de fiscaes, a carência total de 
organisação para a luta, o estreita- 
mento do eleitorado, a impossibili- 
dade quasi absoluta de alargar o 
alistamento, e o embuste, divulga- 
do no paiz inteiro, da cessação da 
minha candidatura, — não se con- 
ceberá como nós pudéssemos a ba- 
lançar a tal campanha, coico se ou- 
sasse, cm taes extranudàdes, enipn- 
ahifr aalquer iuta, 

Sn ao. o .'liiafi - d»- *■ ' »vi-,» 
ta dias, num paiz ddToiW míihSes 
e meio de kilometros quadrados, 
com uma população disseminadissi- 
ma e uma grandíssima pobreza de 
meios de communicação, arcando- 
se com os governos de dezoito Es- 
tados, as administrações mnnici- 
paes em toda a extensão, territo- 
rial delles e o compadrio da União 
com essa myriade de ollgarchlas, 
gravltantes ao redor do seu poder 
incalculável, — o milagre, digo, dc, 
em taes condições, nessas quatro 
ou cinco semanas, grangear o re- 
sultado eleitoral de cento e vinte 
mil votos, não só constitue a mais 
grandiosa das victorias moraes, o 
critério manifesto do sentimento da 
nação, mas ainda evidencia que, 
com dois ou tres mezes mais de lar- 
gueza, nos quaes pudéssemos am- 
pliar a nossa fiscalisação, dilatar 
um pouco o alistamento, e varrer 
do campo as intrugices officiaes, 
além da termos logrado a victoria 
moral, que lográmos, lograríamos, 
inquestionavelmente, a própria vi- 
ctoria material em toda a sua ple- 
nitude. 

ONDE VENCEMOS' 

Tome-se esta eleição no seu com- 
plexo e se verá que a minha candi- 
datura venceu em quasi todas as 
prlncipaes capitães brazileiras, era 
quasi todos os centros cultos do 
paiz, e, na Bahia, onde a político 
situacionista annunciava que eu 
não receberia nem um quinto dos 
votos apurados, venceu em todas 
as suas principaes cidades, em to- 
dos os principaes fócos da sua ri- 
queza, do seu commerclo, da sua 
industria, da sua lavoura, da suo 
intellectualidade e em quasi todo* 
os pontos onde se puderam sujei- 
tar á fiscalisação os trabalhos elei- 
toraes. 

SÃO PAULO 

Vejamos o que occorreu em São 
Paulo, Estado que, pela sua supe- 

rioridade, a tantoa respeitos, entre 
os seus irmãos, nos depara terreno 
admirável para um estudo conclu- 
dente dos phenomenos "s um caso 
de pathologia republicana, como o 
que acabamos de presencear. 

Ali a parcialidade senhora da si- 
tuação campeia sem rival, graças a 
uma ferrenha organisação discipli- 
nar. que estreita os seus municí- 
pios todos sem excepçâo alguma, 
em cerradas muralhas. Arbitra de 
todas as liberalidades e mercês do 
governo, assim na União e no Es- 
tado, como nas municipalidades, 

{CoHtinúa na 3* pagina). 
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Graves incidentes no "Iteld"! 
0 "reíerec" diplomático íoi dc;- 
autoradu; sua sciencia protocol- 
lar. importada do Wa-oúnsdon 
com us noventa e oito caixotes 
e apurada nos arc-UiTOS do 5ta- 
aiaraty, ficou desmoralizada con 
uma simples decisão do alto. uc 
muito «alto. de um radlogramma 
do "Idahn"'. O SP. Epitacio Pes- 
soa recusa o banquete proposto 
pelo Sr. Azeredo e declara ex- 
plicitamente que 'iião o pode ac- 
•oeitar porque, "como chefe de 
Estado, eleito v. reconhecido, não 
mais lhe é perinittick) Edai. s-e* 
não em caracter oificial 

O Sr. Domicio, que nfe> en- 
contrara. nos cânones protocol- 
lares impedimentos ao jcstilh, 
deve estar, ainda .a esta® hora», 
sem saber como se de-ç ujpàr de 
tão escandalosa . "gaffe ■ l^er- 
ante os Bsíado? L'nidu>. B o Sr. 
Azeredo e.-tá defini ti vamento 
\ .irrido ilo campo pela -oito 
prodígios., do Sr. J.rbauo San- 
ios, ii vencedor, o boinem do 
baile, ijne volta a uer numero 
c>-enckd da peeèpfão política. 

IX» restei. .■ ineideato do 
"nrctoir de bajula.rio Iravodo 
entre o vice-presidente dp Sena- 
do e o túiniâtwi da .TnsAça. e um 
detalhe, penlmsr no pânico que 
vac pelas fileiivis dos eaviidimbís 
da politicagem profi - - ional,^des- 
appãrece, no alarma angnsdado 
com que o -yndicu da liquid'.i- 
f;ão pinbcirista nroCnrn prc(;ipi- 
tadain. nlc modificar Iod(. o seu 
jqgo, de ■accordo com a -uuaçao 
iibitamente i . vela la. 

Esse irrequieito e uisaciavel Sr. 
Azeredo é o maior derrotado 
nessa campanha de intriga, de 
manha, e-pertezas e "bluff". 
De-de que o nome do Sr. Epi- 
tacio Péss. a. surgiu acccito pe- 
los politieos prõfissiouaes e iu- 
tere>seiros. como um reco mo 
«desesperado, para "boycottear-' 
o Sr. Itny Barbosa, o vice-pre-i- 
dente ik> SciKidu. percebendo os 
riiscõs do lance, entrou a se me- 
xer. nrilínJo varias e cõmpliCft- 
da.- redes para uella- colher o 
futuro presidente, t» que lhe 
convinha. o que era indispensa- 
vel á sua industria de poliúca- 
gem rendosa, ora creur uma sq-1 

difficuldades. enti-c. as . n « * 
( TI. U.V&TltxTO?' — Hoj. 

cTOonilO, -;í' Vi.^:c6 t-t PréfeituTa — Professores prima- 
confingiumia de capitular; áC- ! rios <fa letra X « Z, e expediente aos 
eciiandií para seu governo a j mtfsuwe.. ... , . i j. i Caixa ii- -Vimortizacão — Fagatn-se poDco hofiros.i enniplu idade do i10jc os j,irCT ,je apotlves aos poseiiidores 
grupo, que ainda - « deixa levar l <ia r-na m. 
pelas habilidades azeredistais «e 
ainda acredito «no prestigio da ... . /si oiu o br. vice-preajiieatB Ua Ropn- nao do finado, h sou plano era blica om exeroicio conferenciou, 
^mtklioso 6 UMC^JZ. 0 Sr. Bpi- | hontam, o &V. ministro da Justiça. 
tocio ebegaria e encontraria o « occauiâo foiram mostrados ao 
rnncr..... ,, Vfiflnn-.I drul i ..pu- •-héf« <1° Estado vanios telegrammas e üongrésso .Nacional ainaa leu , ottif.iw rbebidos de alguns Estados do 
nulo, li f'tilTKiríl com tililcl cri?© ! aordêste, solicitando a intervenção fe* 
de presidência. O Senado amea- | derai, afinx de -dar combate & febre ama- 1 rella. 

 . S. R*. reoebeu, em audiências, 
o senador Fraacisco Salles. o Dr. Cân- 
dido KodWgueB, vice-presidente do Es- 
tado «de São Paulo, e o XXn. Nabuco de 
Gküuvea. 

—— S. Ex. recebeu o- Sr. Osma y 

Sabino Barrufco teve ide-enlaco 
bem pouco ao sabor ha "nxaiífla" 
azeredislo, o reconhecimento 
presideftcial fez-se c todos os la- 
boriosos plano» e.rt.rategicoÉX 'im- 
pados p &ra a oljsf-urcSrí d& pa- 
recer Êlimará no rtenàdo, esbo- 
roaram-íse a uma simples obser- 
vação do Sr. Ve nanei o Aeiva. 

Áão foi preciso mais. 0 Sr. 
Azeredo agaehoa—e imoiediaiíia- 
mente. O Sr. Metello vecolheaj, 
toda a -na dialectica eleitoral, 
que é infindável, o Sr. llaymun- 
do de Miranda enguliu 95 ' J do 
discurso, que promeHom. fazer 
ern série-, como os "filais" da 
Universal: e o Sr. Calmará teve 
seu rèeonhecimeinto approvadb 
por votação unanime. 

E o Sr. Álvaro do Carvalho, 
obrigado a renunciar ao dis- 
cur-o — o sou primeiro "discurso 
poli tico! Ha de - ■ julgar com 
direito a unia compensação. Não 
haverá mais banquete. Fala-se 
num baile, Pois, para que tam- 
bém lhe corresponda uma, mu- 
dança propomonada, deve ca- 
ber-Ihe agora a inrmubencia de 
marcar n quadrilha "d'hon- 
nenr", 

"Changez! Eu avant tons"! 

ÊCHOS 

0 TEMPO 
Sitaaçjão geral da atmosphera às 9 lio- 

j'as da manhã da hontem — A ársa 
de altas phessées sobre a região suéste 
do continente e Atlaatlco, inte hontütu se 
SuTídXra com outro pe<jueno autfcycione, 
ieti'ahlu-so e eomdensou-se, ao-fí feudo, 
portanto, ligeiro augmento de intensl. 
dade. .Vova '-alta" invadiu a Argentina, 
polo oudoéstc. 

A temperatura média da capital, ante- 
hontatn. foi 20°,2, ou 0",4 acima da nor- 
mal. 

Probabilidades do tempo até as 4 ho- 
ras da tabde de hoje ; 

Estado do Rio (previsão geral) — 
Tcmpà ; bom. Temperatura : ligeiro dé- 
clíiiio, ã noite; em ascensão de difli. 

Uisprioio Federal e Nictheroy — 
Tempo; bom (1). Temperatura; ligeiro 
deelinio, â noite; em ascensão de dia (2). 

•Ventos : normaes (1). 
Bsoala de probabilidades : 
1) Muito provável. 
2) Provável. 
3) Algumas probabilidades 

polo publico, que lho o, 
justiça, o sympathlco ai 
folção independente, "A 
passar mads um anuo de existência, 
cercada pelo prestigio que lhe 
advém do facto de ser um Jornal de 
processos modernos o orientação ac- 
cenltuadamente n£.cioual. 

A's iunumeras feHcltaçfãos recebi- 
das por "A Noite", junta '"O Impar- 
oiai" suas sinceras homenagens, 

íí & «• 
Passem, hontem, a data cm que 
I a Republica Orieníal do Üru- 

goay commemOra sua Independên- 
cia, Verificada em 18 de julho do 
1850. 

Apresentamos ao ExiiiÒ, Sr. Dr. 
Manoel Bernardez, «Lgai-simo mi- 
nistro da Republica Oriental do 
Uruguay, «no Brasil, ii« ■--;«- effusi- 
vas felicitações. 

IMPAKCIAfj 
ia, com 
icto e a 
oite" Vè 

6ABBADO, 19 DE JULUO DE Ipl» 

Homsnayfins 

Nota — Serviço telcgiapbiao : nacional 
e argentino» bom; rruguayo, iieseimo. 

For iniciativa do 
um dos seus vereado- 

n . • l nes, a Gamara Muni- 
39 PatriaPííia cipal de .Santos resol- 

v e u desapropriar a 
casa em que «nasceu José Bonifácio, 
á rua Quinze de Xov etixbro, para 
abi installar a Bibliotheca Publica. 

Esse culto ú menKw ifdo Patri- 
archa da Independência, mijo no- 
me é posto em especial évidencia 
pela approximação das tpstas do 
Centenário, nâo é «imilSdpl infeliz- 
mente, no Rio de Janeiri). V não 
ser a estatua do Larg>> do São 
Francisco de Paula, a cidade nada 
anais venera, e pouco conhece, 
desse vulto iuconfundivel do nosso 
passado. E aquiilo que conhece, 
despreza, abandona, coiO uma in- 
differença criminosa. 

E' exemplo desse descaso pela 
memória de José Bonifuôio, a si- 
tuação em que «se «aibi, flioje. a 
casa em que elks residiu em Pa- 
quete, e «onde esteve detido tio -ctv- 
pusculo da .sua vida poliíicu. Essn 
prédio histórico, adquirido, lia al- 
guns utmos. por um eomnAercian- 
te estrangeiro, possui!» «ma placa 
conimomorativu «da sua gloria, 
«posta ali «pela saudade patriótico 
de alguns brasileiros antigos. O' 
novo proprietário, entendendo, po- 
nim, que a casa era deite, e que 
ali .só se prégava o que elle bem 
entendes-«, mandou arrancar a 
placa, fazendo-a remover para a 
sua cosioha. 

O C-entenario da Independência 
constitue um excelter»to pretexto 
para a restauração de tudo que di- 
ga respeito a José Bonifácio. E 
Paquetá, que lhe serviu de presi- 
dio. ofíerece» como é sabido, nu- 
merosos documentos da sua vida o 
da sua .passagem. 

A sessão da Gama- 

ra em resumo 
Presidência Uo Sr. Collares Morsln», 

secretariado pelos 3rs. Andrade Be- 
zerra « Juvenal UainartlPro. 

A acta da vMíwrâ íoi apofovada sem 
debate. 

No expediente foram lidos os dois se- 
guintes projeotos de lei do Sr. Vicente 
Plragiüe; 

"Art. Io Ficam abertos ao Ministério 
CfeStos necessários para execução do 
disposta no aanigo 10 da Pi n. 3.874, 
do 7 de jahelro de 1919. " 

(Esta artigo reaa: "Ficam equipara- 
dos cm egnaldade de condições, aos mes- 
tres, ma hiai tas e motoristas da Saúde 
dp Porto., os de égua! categoria «da poli- 
c 

0 Sr. Epitacio Pessoa recusa 

o banquete - 

S, Ex. ch»©ga no dia 2i ás tres 

horas da tarde 

f ia luaritittia «lesta capital.) 
"Art. I8 — Os actuaes adjuntos de 

musica dos institutos militares de en- 
sino passarão ã categoria de protoseores, 
com Os mêslnos direitos, gjarantias e 
vantagens dos demais docentes. 

Art. 2° — Os actuaes eaisiliarse do 
eustuo de musica desses estabelecimentos, 
desde que completem cinco annos de 
Serviço, ou tenham o curso thoorioo re- 
spectivo, pcílo Instituto Nacional de Mu- 
eita, passarão a adjuntos. ' 

Art,8 3° ■— As vagas de adjuntos, que 
at derem apúg a paisagem para» »'esa 
caitogoiia djs actuaeg au-tfiafes db en- 
sino «o tmi.it)a, serão providas por con- 
curso, como as do adjuntos das outras 
disciphnãs. 

Art. 4° — Fica o poder executivo au- 
torizado a abrir cs crcldos neoessarloB 
para a execução da presunto lei. " 

O tolenlc constou o ioda dos fé- 
cher .iientos de licença cos Srs. Luiz 
Thomaz da (Jutha Navarro de An- 
draiie, Augusto de Barrou Rangel e An- 
tônio d» Silva Coelho: requCTlinento de 
Bento Oonçalve.» de Oliveira, pedindo a . , ,, , , 
gratificação adlf-.lanai de 10 »> a q-i* ** <*** 00 Aw^lnçlo todlcar «o 

Ao-cfliegar á Párahybfi, o Sr. Epitacio |B9 realizou, ficando, ncila. arsenta la a 
Pessoa recebeu sommunlcações telegic sutetituição do lirodó, por um baile, que 
phicas de amigue e da representação dc 
seu Estado, sabre os íestejos que o go- 
verno e o Congresso Federal pretendiam 
offerecer-lhe, por oceasião do seu re- 
gresso a esta capital. 

Immediatameute, o Sr. Epitacio Pes- 
soa telegrapbou ao Sr. Cunha Pedrosa, 
pedindo-lhe intercedesse junto ã com- 
miseão dos congressistas, promotora do 
banquete, para quo essa homenagem não 
lhe fosse prestada, expondo ca motivos 
da sua recusa. 

Era primeiro logar, nada ter a ac- 
oresc-, ula-r ás declarações que jâ fez so- 
bre as filas idéae de govemo. Depois, 
a inopporljünidade dâquella (manifesta- 
ção. não sendo S. Kx. mai» simoles 
candidato ã presidência da Republica, 
ma.- presidente eleito e reconhecido. 

Informado dessa resolução do 3r. Epi- 
tacio Pessoa, o Sr. Azeredo convocou, 
hontem, algui* iJlo« hiembros <fa com- 
milsto «tos fiete" para uma reunião, pela 
manhã, em sua iresld^ncia. Es^a reunião 

será of ferecddo pelo Congresso 
Epitacio, no Club dos Diários. 

«to »r. 

O Sr. Epitacio Pessoa aluia telegra- 
phtou ao Sr. Cunha Pedrosa, communl- 
cando-lhe que chiará ao Rio, segunda- 
Íèlra, ás 3 horas d.i tarde, e que assu- 
mirá o governo, quatro dias depois^ isto 
é, no dia 25 do corrente. 

Naquelle espaço de tempo, S. Ex. se 
informará da situação geral do palz, 
organizando, então, seu ministério, para 
o quvl ê inexacto que já tenha feite 
qualquer convite. 

Sabemos que Minas não disputará ne- 
nhum cargo no " futuro ministério, não 
porquê Isso tenham resolvido em confe- 
rência os Sfe. Arlbur Bernarde* e Mello 
Franco, mg* porque é da exclusiva coin- 
petencia do presidente dr Republica a 
escolha dos seus secretários, que são 
pessoas de sua iuune'liata confiança. 

s-.t julga cora direito; requerimento de 
U. Maria Silve Mia Saldanha Bittencourt 
e outra, nelas d-e Saldanha Marinho, pe- 
cindo pensão; requer Inrouto da Associe- 
çáo Beneficente e Commercial Suburbana 
do Rio de .Tairlir», pedindo a extlncçã 
do Oommlssariauo de Alimentação, c of- 
flvlo tio ministro das Relações Exterio- 
res. encaminhando s copia do telcgram- 
ma quo o presidente flrt Ccngreeso h8 - 
patilioi ( rílnu à Camora <los Srs. p-n c 
tados, conanratu ar- a-se pela n-islgnaturd 
da imz, 

O MAf»>A< HE DOS JI DF.rS 

executivo o nomo do ««ib-pretor a ser 
nomeado. SI ao tempo do preencblniento 
da vaga. nesta conformidade, não houver 
sobjprétor que sattefaça a catvdçüo aqui 
exigida, o preenchimento se ^farã de ac- 
côrdo com a let.na A doste artigo. 

Art. 4" — As vagas fle adjunto de 
prombtor ecrSo prdencIUdae: dois tor- 
ces nOí termos do artigo 16 do 'V « roto 
«. 9.263, do 28 de dezembro de. ml, c 
nm teirço pelos sub-pretores, sendo em 
qualquer do» casos o nomeação de llvire 
escolha do poder executivo, " 

. rKyi i HTMENTO nu IMXXRMA- 
ÇÕES 

Maurício d» I.acer.la apresen- I.ldo o expediente, falou o Sr. Mau- 
rício de La-conia. justificando ampla- ® •'r* . , . . 
mente o reque imear, de informaçõe ;; tou .0 -*»*** requerimento de infot- 
sobre a altitude »:'i Brasil em fa^e do? , : 

macro rrc, e ne:; vulcões aos judeus na "Reíaelro que. pof 
Poloni». Rumatfa. Ualicia e oUtrae re-: 0 ehefê de POIlcla informe detalhada- 
gire, do nrlcnt,, uropeu. I ™nte e especlfl-ando quaM despesas extraordinária#! ordenadas ã 1* delega- 

cia auxiliar, quaos as gratificações dl- 

ITl« Ui 
i|Uáíte «) Si' - 
■ unteiído o 

do çador e mysteriot-io. deanilt» 
caso Gamará. 

Com tal ouíadto foram lança- 
das as primeiras cartas desse 
jogo destoai que até a própria 
bancada parahybana 110 Gon- i Rai-ao. ministro ao Peru, que lhe foi 
gresso ,.-e manteve durante al- ! ai>f«estar «"as despedidas, por ter de 0 , , „ ... ! regressar ao »eu paiz. 
8'uns dias mudo e Queda, faciii- |    o Sn. prefeito «eotêve. hontem. em 
tando com sua inércia a acção ' conferência cora s. Ux., com quem êom- 
rebolÊlflite C comaflresea do Hl* ' datas e horas da Biauguração « ' » * ; do vairios melhoramentos da cidade. 
Azereao. — confereníoíoiu também com S. Ex. 

MíiS 1'Sfte •engano d'aluía llão o Sr. ministro da Fazenda, 
podia durar muito; ae é que4  s- Kx- f***" ^lepramum de f ,, , 1 congratulações do Dr. Azarlas Botelho houve engano. Desde a famosa. pe]a inaiugwiac&o -««« Teiegrapiio Nocio- 
reilriião deeifeiva; desde a con- nai em Carmo ao río pardo. 
ferencia de "leader»" «em que u  08 Srs- 1>r-, ^'vto Rangei ,ie 

Castro o capitão Pedro Cavalcanti,- que 
foram «representar o Dr. Delfim Mo- 
reira na inaugunac.ão da bitola larga de 
Bello Horizonte, deram taonta, hontem. a 
S. Es., do que viram, assim como do 
modo por (Jire foram recebidos pelo go- 
verno do Estado. 

•S # » 
governo encommendou directa- 
mente, sem intermediários. 

NOTAS POLÍTICAS 

O IlKCOXRIXTMllNrO DO SR. 
CAMAítA' 

O dr. senador Azert H 9o,ne aa r 
. .usenvolvea, a prima» £ raatoi e a- , ^ 
«ala voatru o recoi» líaimto do Sr. 

ÔctaciDo Camítrã. Dev, S, tecoou apres- 
sadamcntD c, hontem, o Senado reco- 
nheceu, por unanimWade, senador aqucl- .AINDA 
le «deputado. 

O orador fez uma larga narrativa do 
que «foram e são errsas persirsruiçõee, 
lendo Jornaes americanos, que a, regia- 
tram e referindo-se S ãttltude do presi- 
dente Wilson á respeito e a que com- 
pete á Liga «Ia» Nações tornar a re- 
speito . 

| HOMFNAOIXVÍ AO SR. EPITAOIO 
BR-SSÔA 

O Sr. Bueno Brandão suggeriu à Ca- 
i mara o seu comijagecimento ao desem- 
' barque do embaixadbr do Bra'?il á Cbn- 

ferencia da Paz e presidente da Repu- 
blica. 

O Sr. Ooãiare? Moreira convidou, em 
3 Camara a rolmpaT^eor 

Wsee deee/Pbarque. ftpõs o Sr. Míu- 
rlclò dgg LaiOérda haver apoiado a Ini- 
ciativa «Io "f!?a«4er" mineiro. 

A BKVÚNCIIA DO 
viRsprcio 

Os dois 
Mranln 

SR. 

E" que, desde alguns, não »ô o Sr. ; A' ordem do «Jiia. presente» 109 depu- 
Venancio Neiva Sc deíinlu a favor i tailòs, fpl votada n. renuncia do Sr Ve«- 
do Sr. Gamará, cotao dedarou ao' prlcio de A«breu ã primeira vlce-rrre?I- 
S'r. Azeredo que lhe parecia -mais acer-; dente da Gamara. 
tatia a solução dos casos «poilticos, ah-1 Dada por aeeelta, o Sr. Manoel No- 
tes da chegada «do Sr. Epitaoio Pessoa, br- requereii verificação da votação. 

E íoi o que Be fez. j VoAram pela renuncia todo. o; depu- 
UMLV OARTA DO SR. THOMAZ ; to. Io» preswitwi. em numero d» 87. . I Nâd ha-via, assim, numero para «Jeli- 

CAVALCANTI i hcv»p6os. A' chamada atfenderam anenas 
Do Sr. Thomaz Cavalcanti, recebg- denutados. 

moa, hontem, a seguinte carta ; j O Sr. Monteiro de Souza reqnereii 
... r>Ar lOD, 17, r>E> noim» ! »iib«»titütoa para o- Ur--. Flores da Funb* PALAVRA E' DE PRATA jp Cfc,rrea ae oli,.Wra nB commDsãe le 

Tomadas de Conta?, sendo designado,; os 
Sre. Evarlsto «do Attiatal p ArnaHo 
Pai'to». 

O 

nome do Si*. Epitacio Pessoa foi 
-autlado com o "não apoiado"' 
vibrante «do Sr. Vespucio de 
Abiteu, desde esse dia affirma- 
mos aqui que o syndicato go- 
zador, a "mão negra" da polí- 
tica wacianal, a "camorra", que 
tem vivido «de explorar o paiz e, 
seus governos, estava Com os di as ' g.ranâe quantidade de maiterlal bel- 
contados. Ntonca nos illudimos ilie° ^ KuroPa- , . , . A encommenda, que apresenta 
qüanlo ao rara-cter que perderia eito,.me vantagem para o Thesouro, 
ter um governo do Sr. Lpitacio p01. ter feita aos preços de 
Pessoa è mesmo em seus deíei- aoquisição do governo francez, cons- 
•tos vimos Sempre uma --eguran- ta de material de campanha de 75, 
ça de que S. Ex. não faria já-, artilharia pesada e metralhadoj-as 
mais causa -eommum com e--es «destinadas a completar o armamen- 

; to das companhias ultimamente 
« creadas. 

Sr. redaotof d'"O Imparcial". 
No artigo que publlcasleB hontem, sob 

o titulo aciima, encontra-se o seguinte : 
'•«Sabe-se como foi repellida a pfe- 

tenção do Sr. Altlno Arantos. Sabe-so 
mais como lio instante decisivo da «da- 
colha do Sr. Epitacio Pessoa, o obsti- 
nado Sr. Álvaro de carvalho ainda 
arrastava para a celebre reunião o 
«deputado Thomaz Cavalcanti, cuja adho- 
sâo o senador paulista contava como 
corta (sio.)" 

Isto nâo é verdade. O vosso infor- 

Eneerrada a 3" discussão de dois nro- 
JeetJíii» de credito — para paíamentos ft 
Caixa» <lo Como de Bombeiros " a 
funecionaclos addídos dOv- Correios, foi a 

BSRO.TIiCTOS M*RTPiT1NTADr>S 
O Sr. Mr.urleio «de I^icenda apresentou 

o soç««;;■ ■ ijecto de lei: 
"O Cr t »o na«eional reoolve: 
"Art. l" — Ficam equiparados os ven- 

grupos. 
O proprio Hr. Azeredo não se 

illudiu, como não podiam ter il- 
kisões o- Seabrai-, os Urbanos e 
os Alvaros.O açodamonto com que 
todos trataram de se entrinchei- 
rar, creando "casos" o forgicau- 
do incidente- á guisa de arame 
farpado, era «a prova de que não 
se sentiam garantido-, Efra pre- 
ciso aproveitar o tempo cav ando 
trincheiras, ao abrigo das quaes 
se pudessem manter e dictar 
condições. 

Mas o tempo foi curto e o te- 
ieigrapho poz a baixo es-ai- ri- 
«dioutos fortificações. A liancada 
«parahybana abriu o» olhos on 
teve-os aberto- por algum leie- 
■gramiua discreto. A Gamara foi i 

manto não vo» '.oi leal, O msu lllustre tiraentOa do porteiro, ajudantes de «por- 
amlgo Dr. Ai varo de Carvalho «unca. « telrn, guardas o íorveme- da Bibliotheca 
me falou" ãobre a candidatura Altino ' Nacional «do Rlq de Janeiro, aos do» 
Araates, nem tão pouco me arrestou; funccionaTloB de egual categoria d0 Ml- 
pata a reunião na casa do Dr. Urbano, nisterlo da Justiça, 
na qual foi rvrOihiJo o lliustrc Dr. Ep'- ' At#. 2" — Os guardas ú'a BVbliofheea 
taclo Possor A esta reunião compareci i Nacional gosarão das mesma.» regalias 
por convi Srs. Antonlo Azorodo e ronferida» aos cbtrtinuos do Ministério 
Vespucio , .« o Ir eu, presldiente e vloe-| da Justiça. 
«presideuto ou .oramissão dos sete, que ; Art. 38 — Os vencimento* anmiae» do 
trataram da organização da Convenção ; "Chauffeur" .d'a. BiDliothecn Nacional sc- 
Naclonal para a escolha do candidato rão d«e 3:0001000. 
á presidência da RepublUa. ' j Airt. 4° — Fica o poder executivo au- 

Devo vos declarar que ninguém me; torizado a abrir os necessários créditos 
arra«»ta', pqis tudo quanto faço é do ;,ara attender ao cumprimento desta iel. 
accõrdo com a minha ■convicção, « Art. 5° — Revogam-se as dirpofioües 

Todo imundo sabe como ou pensava ' em contrario. " 
sobre as oandldáturas e qual foi a mi- 1 O Sr. DeaJato Maia apresentou o se- 
nha acçâo no dia da reunião de 20 de gulnt* projecto: 
fevereiro do corrente armo, me pro- "Art. 1" — Os aetnaes primeiros 
uunciando pela candidatura do emi- supplente- de pretor passam a ter a tle- 

A Prefeitura assignará por esitea 
dias, com o Ministério da Guer- 

ra, o contrato para a cessão, á Mu- 
nicipalidade, do edifício do antigo 
Arsenal de Guerra, onde se achava 
aquartelado o Z° regimento de ln- 
íantaPia. 

Por esse documento, a Prefeitu- 
ra fica obrigada a entregar áquelle 
Ministério 1.200 contoá! importaü- 
c4a que «será applicada na constru- 
ccuo da aila esquerda do Quartel 
General. 

í) íí 
Noite, o brilhante vespertino 
cuja carreira tem sido a mais 

feliz e digna de applausos, comple- 
tou hontem seu oiiavu auniversa- 
rio. 

A 

«convocada, a sCtccesaão do Sr. Recebida sempre com carinho 

ente senador hoje eleito presidente da 
Republica. 

O «iíitulto que tevi_> o vosso informante 
é bem cortH?cWo, mas errou o alvo, 
ainda desta voz ! 

Nâo fui, adhesista, «orno alguns o 
foram, de ultima hora, os quaes sendo 
partidários declarados dó conselheiro 
Ruy Barbosa até o dia da reunião pre- 
paratória da Convenção, se pronuncia- 
ram uo «dia 25, cora espanto d- todos, 
cm fator da candidatura! Epitaoio, não 
«por iconficçâo da «eixcellencia desta can- 
didatura. mas por terem presentido que 
ella seria inevitavelmiente vlctoriosa. 

Saudações cordeaes. — Thoraaz «Ca- 
talcantl. — JaeaTópaguá, 17 de julho 
de 1919." 
CHEGOU HONTEM DE CATAGUA- 

ZES O 8R. ASTOIiPHO 
DUTRA 

Acompanhado de sua Exma. fasuilia. 
chegou hoirtem. â noite, de Cataguazes. 
o 9r. Astolpho Dutra, em cap;'o especial 
da Leopoliilna. 

A Empreza Commemio de Peixe 
Vivo inaugurará hoje, á 1 ho va da 
tarde, um automóvel aquario, des- 
tinado á venda de peixe vivo. 

nominaçSo de pub-preíore* e os nictuaes 
j f cgirato» e te «c^tro» passam a ser pri 
; metros e segundos supplent-? do sub- 
' pretor. 
; Art. S8 — As vagas de suh-pretnr 
' '-"ãr, preen-ritiidais nelos seus primeiros 
supnlente3, estes pelos segundos. As no- 
meações dos «egundosi stlpplentPs do sub- 
pretor serão fettai? «de accõrdo com o 
disposto no artigo 16. paragripbo 1". do 
decreto n. 9.263 de 28 de dezembro 
1911. 

Art. 3' — As vagas de pretor crlmi, 
tin-i serão preenchidas: 

I a) tTirt tecco «de niccõrdo com o dts- 
potfo em o artieto 13, pnragraphn 3*. do 

. decreto n. 9.2,63, de-26 de dezemibro 
ide 1911. 

b) Um tereo pelos snb-pretares «mé- 
j diante corisureo, observada» as dlsnosi, 
| cne«a do «cltcdo artigo 13. naragrawbe S8. 
' so decreto n. 9.263. de 28 d18 dezembro 
de 1911, «sendo, porém, a lista de tre» 
nomes. 

cl Um terço pelos sub-nretore* que 
tiverem r>«Uo m-nos dois annos. embora 
não smnitdosí, «de aTerclclo. do careo «te 

iniVspsmdeyVrmgente de —nneirrsn 
ob-ervatvTo-se rigorosamenie a -a+lrui- 
«lede. émote ia esta pelo tem-no ,"p erer- 

'e!clo. Neetie caso, caberá ao presidente 

versas; quaes "f «reservas qute receberam 
as gratificações «Jc fí-caea d'é Vehlculos; 
quaes os medioem c numero ae candiib- 
tos a motorfetas e respiecfivas gratifi- 
ca oõès; quaes os edltaes e instracções de 
serviçog pagoe; tí-nlr, referido I«ÍL: infor- 
mações prestada» á Camara e relativo 
noa 57 meze3 de arrecadação das «mul- 
tas a "ehaufféucls" e cocheifós; qual o 
pesaVial addldo do gabinete Ue Identifi- j 
cação e vencimento» de cada um; quaes 
a* publicaçõee e propagandas feitas para 
o serviço de ovi«a«dos, quaes «e quanto, re- 
ceberam «s tonceionarlos Ratificados; 
quaés a9 folhas xtr.oorilnairla ? e ser- 
viço, de vlgilanclaei r»Uo? no gabinete; 
quaes «o» object»? dê itxpodiente do mes- 
mo durante oe referidos 57 m«Vce das 
informações globadamente prestadas. 

Requeiro tambeim detalhadamente qual 
o pessoal gratificado pelo Cornaival; 
quão- e com quem a» gratificações ex- 
traordinárias : quaes as publicações, tudo 
cont# &} dinheiro arrecadado e nnuitas 
a Jogadores d8 qualqiier espécie; 

Heoueifo finalmente, que sejem íadas 
lnfonmflcõe= detaMiadas e expl i-ativa- 
mente sobre a arrecadação e aDpiicacão 
das renda® do gabinet» de Identificação. 
Incperto-i • de Vehiculo® e «nenressâo ao 
«;ra'> -e I dfl junho de 191o até a ivppto- 
vação d, le recilêrlmsmo. " 

REUNIÃO DA OOAiAHftSXO DE 
OBHAB FUBElf AS 

A commlssáo ide Obra* Publicas reu- 
nln-sc e anaiamou «eu présldeate o Sr, 
Aiaor Prata. 

Depois, resolveu, por suggeirtâo do Sr. 
Veiga de Miranda, promover a idéa da 
onsfrucção de mm edifício para o Con- 

greiío, ao envez dp edlfioioe para as swas 
duas casas. x 

Amanhã, ã hora do expediente, o Sr. 
Veiga Miranda occuparft a tribuna pará 
tratar do assumpto. 

II ^'epçà? 
rios naino- 

rarios 

Um do!> câíDí que 
mais preoocuparam 
o» círculos i>oliticns 
durante «a » t rn a u a 
passada, foi n tuita 

entre os Srs. Antonio - Azeredo e 
Urbano Saulos. «que se disputaram 
a honra ite promover n recepção 
festiva do Sr Epitacio Pessoa. O 
primeiro, «mais mundano «• viaja- 
do, tpteria «nu^ ^i8 realizasse no 
Munirioal- um árande concerto 
musical, (pie terminaria por umn 
apotheose ao novo presidente. Õ 
«outro, sertanejo indoruesticavel. 

Orando, (urte-hon- 
tem. no Senado Ks- 
tadoul, em Hõo P«u- 
to, o Sr. Rodolpho 
Miranda, ao tentar, o 

elogio potiiioo do Kr. Epitacio Pcs- 
Hoa. lesolvcu, afinal, fazer uma 
gravisskna revelação; consultado 
em 19)0, «sobre a escolha do ma- 
rechal Hermes «para a presidência 
da Republica, o ex-presidente 
Campos havia, por intermédio 
delle. «Rodolpho. «previsto o desas- 
tre de-sa lembrança- e indicado, 
como feliz solução do caso. o no- 
me..». de Epitacio Pessoa! 

O Sr. Rodolpho confa. Ohtão, no 
seu discurso, as particularidades 
do acontecimento : 

"N»ssa época, Sr. presiden- 
te, quando ameaçava esse en- 
tre-choque o encontro desses 
dois tufões que dividin-n o 
paiz em dois grupos, fui pre- 
curado (e desejo que isso fi- 
que constando dos annaes do 
Senado), pelo meu velho ami- 
go e sempre saudoso chefe, o 
Sr. Campos Salte-, que -m«;■ fez 
sentir a necessidade de. como 
político, como ministro de E-- 
fado. influir eu para nu«' «) 
g é n e r a 1 Pinheiro Macliadc«. 
c.<m especfãlfdade, o mariicha! 
Hermes da Fonseca, retirasse 
a randidatura então lançada 
para a presidência da Repu- 
blica. E isso. não por que lhe 
negasse elle grande merilo. 
poií, pelo contrario, era alto 
apreciador do inareehal Her- 
mes. quer como cidadão, quer 
como republicano e com o mi- 
litar- ma?; porque «uf endía 
que lhe faltavam a- qualida- 
de# necessárias para chcfi1 do 
Poder Executivo no r sini1 !i 
presidencial. 

"Não sei se -erã «■-- • um de- 
çastre «para elle proprio". dis- 
se-me «o Dr. Campo- Saltes. 
E eu. muito naluralraento, o 
Inlerpeilel; "Mas. do n«v#-d 
partido, quqm havemos de 
procurar ?" Ao que re-oon- 
deu ) grande «.«-(adi- a: ■ Vo- 
cês têm dentro do partido um 
moço que possue todas as 
qualidade# para occnpar e-sa 
alta posição. E qual não a 
minha «urproz^. f»r. pn^-iden- 
te, quando o Sr. Campos >SaI- 
les awrescenfon : "Você- ièm 
dentro «Io partido o Pr. 
(acio Pe«ssoa". 

8r. presidente, nã'» 
haver maior satisfarão 
maior aloria para o Pr. 
facio Pessoa do quo ler 

Epi- 

péde 
nem 
Epi- 

, 
«•onhecimenl «> da revelação que 
acabo de fazer de-la tribu- 
na." 

Felizmente, para o Sr.* Ray 
mundo do Miranda. S. Ex. «não foi 
vencido pelo Sr. Pire- Ferreira. O 
autor desse discurso é o Sr. Ro- 
dolpho de Miranda, e já «' um con- 
sôlo para o senador alagoano, >a- 

optava por um banquete, em que jjer qUe 0 "record" foi balIdo por 
houves-e discursos, vmno. peru de x»: . 
forno, e que terminasse, lá fora. 
por uma gyrandoia de foguetes. 
Venceu, como se sabe. este ultimo, 
e o resultado foi o quo se viu : 
uma Recepção para os dois. pois, 
que o Sr. Epitacio, informado de 
tudo. acaba de recusar o ban- 
quete. 

Esse desastre faz lembrar, pélo 
ridículo do episndio, a situação de 
dois rivaes infelizes que disputam 
a mesma namorada. Enciumados, 
ferozes, terríveis, atiram-se os 
dois. um contra o outro, esmur- 
rando-»e, rasignndo-se. ferindo-se 
oom as unhas e os dentes. E quan- 
do o mais valente, «esmurrado e 
ensangüentado, se apresenta «para 
receber o prêmio da victoria. en- 
contra «pela frente o creudo da 
casa, que os «corre, aos dois, a cabo 
de vassoura... 

O fecho da comedia foi digna do 
seu começo. 

outro «Miranda isto 
membro da família. 

é, por um 

Realiza-se amanhã, ás 4 horas 
da tarde, no largo da Carioca, um 
'■meeting" promovido pela redacção 
do "Portugal", èm prol da Confe- 
deração Luso-Brasileira. 

ítOTICIiVS DO PAR/Wft 
CITRITYBA, 18 ("O Imparcial"* 

— Em viagem de iüspecçâo á tro- 
pa eeguiu para Ponta Grossa o co- 
ronel Fontoura. 
 Seguem amanhã para o Rio 

os deputados Ottonl e Euiz Xavier, 
—•— Foi multo commentada a 

noticia da suspensão do coronel 
Santerre, administrador dos Cor 
reios. 

—— O Dr. Octavio Amaral, Juia 
de direito desta capital, agora re- 
movido de suas funeções por effei-, 
to da recente lei estadoal, deixou 
hoje o exercício do cargo. 

Pediu reforma, do serviço acttvo 
do ExeroSto o 1* tenente intendente 
João dos Santos Sobrinho. 

O general Ta#se Fragoso, dire- 
ctor do Material Bellico, propoz no 
Rr. ministro da Guerra, para ché» 
fe de seu gablnète o coronol Fran- 
cisco Xavier de Alenoastro Araújo. 
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nada lhe custa manter no grão de j 
perfeição mais consummada o me- 
canismo eleitoral, que por todos os 
cantos daquelle território dã a sen- 
tir a sua acçâo omuimoda e irresis- 
tível. Por outro lado, não se achan- 
do nem ligeiramente organisada a 
dissidência estadoal, o alistamento, 
esse trabalho essencial ás lutafe po- 
líticas e elementar á existência ac- 
tiva das opposições, só no partido 
governista encontra quem o ex- 
ecufe systematicamente. 

Isto posto, a não ser em raris- 
simos casos locaes, a sorte da mi- 
nha candidatura, naquelle Estado, 
se havia de pleitear ante o eleito- 
rado que devia a sua existência á 
grei dominante. Desfarte, só um 
movimento da opinião publica, in- 
tenso e generalisado, em apoio do 
candidato opposicionista, poderia 
abalar aqueila muralha viva de ele- 
mentos arregimentados, actuando 
no corpo eleitoral, quasi todo em- 
bebido no espirito do mais estri- 
cto governismo, para subtrair á sua 
unanimidade, solidamente consti- 
tuída, uma votação Considerável 
contra o governo. 

Pois foi. exactamente, essa pres- 
são do meio moral, do povo e da 
sociedade, o que ali se deu em lar- 
ga escala, denotando, por indícios 
claros e -geraes, a sua intensidade 
e o seu longo raio de acção. Mas, 
dado o systema eleitoral que im- 
pera hoje em dia, essas manifesta- 
ções da energia popular só se logra- 
riam traduzir em votos, com certa 
seriedade, nos centros urbanos po- 
liciados e cultos. 

Contra esses abrigos da liberda- 
de política em nossa malfadada ter- 
ra têm de reserva os governos es- 
tadoaes, por todo o Brazil, como 
presídios da sua vontade, acostu- 
mada a não ser vencida, as secções 
ruraes, mais ou menos distantes da 
ebulição civilisadora, ou esses ou- 
tros núcleos urbanos, condemnados, 
com a nota usual de "burgos pô- 
dres,;, á estagnação chronica pelas 
circumstancias especiaes da sua his- 
toria e destino. Ahi se acastella, 
com o mandonismo de aldeia, a ve- 
lha e sórdida fraude, amestrada na 
manipulação das actas eleitoraes, 
que tem convertido as eleições, en- 
tre nós, "numa guerra de papeis,,, 
como dizia um antigo politico flu- 
minense, e constituem a moeda fal- 
sa, com que os governos brazileiros 
eliminam da circulação a verdade 
eleitoral, abafando os votos da gen- 
te livre e culta, que ainda não des- 
acoroçoou de actidír ás urnas. 

Dahi claro está que nada se po- 
deria esperar. Dahi, desses mar- 
neis e lodaçaes da subserviência do 
obscurantismo, da corrupção no 
dolo eleitoral, dahi é que a barata 
prestidigitação de arraial extráe, 
na gloriosa terra paulista, mareada 
por essas nódoag de servidão no 
seu solo de grandes tradições, es- 
ses milhares de votos apparentes, 
dos quaes se costuma engalanar, e 
se engalanou, ainda agora, o go- 
verno do Estado, para occultar a 
desestima, ein que o tem a popula- 
ção constrangida e desgostosa. 

Ahi pois, o mais a que poderia- 
mos vingar, seria ter de olho os 
meneios fraudulentos dos artistas 
em eleições a bico de penna, de- ■ 
nunciando, documentando e emba- 
raçando até certo ponto, as maio- ! 
rias imaginadas com que o poder | 
estadoal arranja as maravilhas da 
sua popularidade. Mas a tanto não 
lograríamos chegar, sinão consti- 
tuindo um arregimentado exercito 
de fiscaes, idoneos e fidedignos, 
para cerca de mil secções em que 
« divide o Estado; coisa, evidente- 
mente, inexequivel, desde que, para 
tão agigantada obra mal se nos da- 
vam uns trinta dias de atropelada 
labutação eleitoral. 

A VOTAÇÃO PAULISTA 

Travada, assim, a luta contra 
esse concurso de impossibilidades, 
todas ellas invencíveis, a votação, 
que a minha candidatura colheu 
nas urnas paulistas, reveste especial 
significação, e apresenta dobrada 
valia; porquanto, batida nos redu- 
ctos officiaes e nos charcos da frau- 
de, saiu victoriosa nas cidades mais 
adeantadas e ricas do Estado, evi- 
denciando-se, deste modo, que só 
deixei de obter a maioria eleitoral 
onde não se exprimia livremente o 
sentir do povo e que, si não fossem 
as conhecidas secções ruraes, com 
os famosos burgos podres, o resul- 
tado geral, da eleição, em S. Paulo, 
daria, sem duvida nenhuma, a vi- 
ctoria ao candidato opposicionista. 

E', com effeito, a mim que o tra- 
balho de apuração adoptado no 
Congresso Nacional reconhece a 
maioria nas secções urbanas das 
grandes cidades do Estado. Quem 
quer que lhe conheça a civilisação 
não ignorará o nome das cidades 
florescentes que ali a represen- 
tam: S. Paulo, Santos, Campinas, 
Piracicaba, Ribeirão Preto, Mocóca, 
Franca, Bauru', S. Manoel, Rio 
Claro, Agudos, Dourado, Jundiahy, 
Rio Preto, Barretos, Bariry, São i 

João da Bocaina, Espirito Santo do 
Pinhal, S. João da Boa Vista, São 
Carlos do Pinai, Sertãosinho, Ca- 
Juru', S. Simâo, Itaporanga, Des- 
calvado, Pilar, Jahu', Annapolis, 
Santa Rita do Passa-Quatro, São 
José dos Campos, Barra Bonita, Pi- 
tangueiras e S. José do Rio Pardo. 

Nessas trinta e tres cidades se 
concentra a a opulencia do grande 
Estado. Dellas reinam sobre o res- 
to do seu território as forças do 
seu progresso, e são ellas as que 
dominam as artérias do movimen- 
to economico e commercial, as 
grandes linhas de penetração, a 
Paulista, a Mogyana, a Sorocabana. 

Pois bem: nessa longa e resplan- 
descente série de centros da cultu- 
ra paulista, os maiores, os mais po- 
pulosos, os mais prósperos, os 
mais brilhantes, o resultado geral 
das secções urbanas, ' verifcado 
pelo Congresso Nacional, se dis- 
tribue entre os dois candidatos des- 
ta maneira: 

Ruy .... 
Epitacio 

9.236 
9-123 

Ha, porém, um aspecto ainda 
mais relevante e concludente que 
o dessa apuração conglobada. E' o 
de que, entre éssas trinta e tres, 
sobresáem vinte e uma cidades, em 
cada uma das quaes o governo foi 
derrotado com a sua candidatura, 
e a opposi^ão vencedora, com a 
minha. 

Nem cairemos em erro, si elevar- 
mos esse nuermo ao de vinte e 
duas, accresccntado ao rói que vou 
mostrar a de Olympia, onde tão ca- 
bal e certo era o desbarato official, 
tão pervisto e corrente entre os in- 
teressados em o evitar, ou escon- 
der, que o cabecilha governista da 
localidade, cora o concurso da po- 
licia, dissolveu á força o comicio 
eleitoral, arrebatando os livros de 
actas, para os rechear com as de 
um simulacro verbal de eleição, 
amanhado em casa, que o Congres- 
so Nacional resolveu desprezar, e 
houve por criminosa, mandando re- 
sponsabilisar como delinqüentes os 
manipuladòres da burla. 

Vamos, pois, á lista das vinte e 
uma cidades, a que acabo de allu- 
dir, cada uma das quaes, nas suas 
secções urbanas, foi theatro de um 
revés das forças eleitoraes do go- 
verno. 

Eil-a ; 

Secções urbanas 

Epitacio Ruy 
São Paulo. . . 2.481 2.483 
Campinas. . 556 008 
Descalvado. . 131 220 
Dourado. ... 39 55 
Piracicaba. . . 200 586 
Agudos. . . 84 12" 
Baurú. . , , 260 268 
Itaporanga. . , 37 56 
Pilar. . . 21 831 
São Manoel. . , 158 167 
AiunSpolis. . . 21 46 
Bariry. . , . 146 204 
Barretos. . . 153 216 
Pitangueiras. . 152 187 
Ribeirão Bonito. . O 85 
Santa Rita de Pas- 

sa Quatro. . , 180 200 
Cajurú. 58 104 
Macoca. . 141 238 
São João da Boa 

Vista. 90 196 
São José do Rio 
Pardo.... 273 302 

São Simão. 72 100 

5.338 0.781 

Assim que, nessas vinte e uma ci- 
dades paulistas (não computada a 
de Olympia), cujo total de votos 
averiguados monta em 12.139, ao 
candidato governista houberam ,., 
S.358, entretanto que os meus subi- 
ram a 6.781, liquidando-se, desta 
sorte, a meu favor, um excesso, em 
relação ao meu concorrente, de 
1.423. 

Nas outras cidades que se con- 
templam na minha enumeração de 
ha, pouco, isto é, cm doze contra 
vinte e uma, nas quaes somos nós 
as vencedores, a situação paulista 
venceu; mas, ainda assim, a vota- 
ção que alcançámos foi muito ele- 
vada, como se vê deste mappa de- 
monstrativo: 

Epitacio Ruy 
Santos. . . . 780 532 
Barra Bonita. 46 36 
Jabú  279 176 
Rio Claro. . , 260 196 
Rio Preto. 848 247 
Tranca. 251 160 
S. João da Bo- 

caina. 45 31 
Espirito Santo do 

Pinhal. . 268 218 
Ribeirão Preto. . 574 335 
Sertãosinho. . 186 105 
S José dos Cam. 

pos  260 210 
S Carlos do Pi- 

nhal. 247 • 142 

3.765 2.451 
Chegámos, ahi, como se está ven- 

do. a dois terços da votação obtida 
pelo governo. Mas, fundida élla 
com a das outras vinte, e uma cida- 
des, em todas as quaes nos tocon 
a victoria, volvemos, no conjuncto 
das trinta e tres, a um total onde 
se emprirae, outra vez, a derro- 
ta do governo, ficando, como já 
vimos, o seu candidato, no compu- 

te dos suffragios urbanos, com a 
somma de 9.123, e eu com a de 
9.236. 

Aqui está como se pronunciou a 
cultura urbana de S. Paulo, num 
litígio em que o candidato escolhi- 
do pelo actualidade entrava com a 
sua eleição já consummada na fa- 
brica eleitoral do governo do Es- 
tado, e o seu adversário ia esbar- 
rar no 'officialismo fortificado, ar- 
majdo em guerra, provido, cora 
exuberância, de todos os recursos, 
havendo-se de arrostar com essa 
muralha, de a investir e romper cm 
algumas semanas, sem nenhum 
dos apparelhos indispensáveis nes- 
se genero de lutas. 

Nesse primeiro, onde lográmos 
vinte e uma victorias parciaes, e 
ainda foi nossa a victoria no total 
dos. resultados, ahi, sobretudo, é 
que rutila, na sua magnificência, o 
gênio paulista. As mais bellas crea- 
ções daquella terra abençoada, os 
seus melhores estabelecimentos de 
ensino superior, os seus jornaes 
mais notáveis, as suas construcções 
mais artísticas, os seus mais adean-' 
tados serviços de hygiene, as suas 
mais notáveis instituições benefi- 
centes, a mocidade mais brilhante 
das suas academias, os seus profes- 
sores mais eminentes, a flòr das 
carreiras liberaes, a nata e maioria 
das classes operárias, as suas mais 
possantes empresas industriaes, as 
sua maiores casas de commercio, 
as suas soberbas riquezas de ex- 
portação, as suas grandes accumu- 
lações, em summa, de capital, de 
trabalho, de energia, de instrucção, 
de forças produetoras nos mais al- 
tos ramos da humana actividade — 
tudo isso ali se condensa, nessa 
luminosa constellação de cidades, 
em que põe toda a sua complacên- 
cia, o mais vivo do seu orgulho, 
hoje, a civilisação brazileira. E é 
por esses orgâos supremos da sua 
capacidade econômica, do seu espi- 
rito republicano, da sua consciên- 
cia moral, que o grande Estado se 
manifestou entre as duas candida- 
turas com a eloqüência de que aca- 
bámos de assistir á expressão. 

MINAS GERAES 

Não pude colher, quanto a Minas, 
os dados, que haveria mistér, para 
imprimir o relevo conveniente á 
evidencia do antagonismo ali tam- 
bém desenhado entre as sympa- 
thias da população e a vontade do 
seu governo. O sentimento minei- 
ro, que a campanha eleitoral de 
1909 a 1910 pôz do meu lado, e 
que, de então até hoje, não amorte- 
ceu na devoção com que me hon- 
rava, tão claro era, tão geral, tão 
pronunciado, que chegava a impres- 
sionar os políticos mais tolerantes 
da situação, alguns dos quaes acon- 
selhavam a presidência do Estado a 
não contrariar as accentuadas ten- 
dências e desejos da maioria, dei- 
xando correm em toda a liberdade 
o pleito eleitoral. 

De bem perto de si ouviu o chefe 
daquelle Estado essas bem avisadas 
suggestões; e, no começo, todas as 
mostras eram de que ellas não se- 
riam baldadas, asseverando-se, ain- 
da em dias bem proximos da elei- 
ção, que a velha terra dos mais an- 
tigos martyres da nossa liberdade 
e dos rasgos mais exemplares de 
resistência ao poder no outro re- 
gimen, não veria conculcadas pelos 
magnates deste essas tradições, 
numa eleição destinada, pelas cir- 
cumstancias que a cercavam, a 
marcar época nos annaes republica- 
nos, e para a qual as aspirações da 
Nação visivelmente se agitavam 
com energia desusada. 

Escripto estava, porém, nos fa- 
dos, que a mesma duplicidade, cujo 
furtacór assignalára 03 manejos, 
ciladas e negaças do berço desta 
situação, nos conluios prelimina- 
res á Convenção de Fevereiro, con- 
tinuaria a dar o seu colorido va- 
riante, fugidio e enganoso a todas 
as evoluções desta política de cai- 
xas encoiradas, sorpresas e armadi- 
lhas. Num momento dado, quando 
já ninguém pudesse conceber sus- 
peitas de mudança, e estar sobre 
aviso, essa esperada e assegurada 
abstenção do governo mineiro dei- 
xaria cair o capuz e a capona, sa- 
caria da manga o garrote, e a sá- 
bia estrangulação do costume, ou 
a sua simples ameaça, reduziriam a 
sonhada tolerância eleitoral ás 
proporções do baraço para com o 
enforcado. 

Foi assim que, naquelles céos 
frios, presto se dissipou a miragem 
de março de 1919, e nos visos das 
alterosas montanhas daquellas pa- 
ragens, assomou de novo a carran- 
ca das antigas reacções, que, nou- 
tros tempos, teriam poáto a do- 
brar os sinos dos campanários mi- 
neiros na cara dos monarchas, e 
levantado em alvoroto, contra os 
ministros de Sua Majestade, as ruas 
das placidas cidades mineiras de 
tradição colonial. 

Agora a sapiência da nossa de- 
mocracia desbadalou, por aquelles 
sitios, os sinos indiscretos, levan- 

do a cada uma das cellulas, que o 
tecido orgânico dos povos livres 
tem nas suas municipalidades, um 
tentáculo do officialismo central. 
De sorte que, postos em assonia 
com elle as extremidades nervosas 
da peripheria e os vasos de cir- 
culação da vida no corpo social, 
todo este responde, na mais inva- 
riável harmonia, ao motor invisível 
que do reconditorio da sua sobera- 
nia communica ao organismo in- 
teiro a intelligencia. a vontade e 
o movimento. 

Eis por que é debalde andarem- 
se a buscar documentos da inter- 
venção do governo daquelle Esta- 
do na ultima eleição presidencial. 
Provas taes, quando existam (e 
não ha necessidade nenhuma de 
existirem), não transitam sinão 
por vias seguras, nem costumam 
deixar traz si vestigios rastejaveis. 
Mas cada entidade humana que 
entra, molécula vivente, na urdidu- 
ra organica da collectividade, sen-, 
te em si a impressão do facto que 
a envolve tôda, e soffre o reflexo 
da sua acção, a que ninguém es- 
capa. São percepções da consciên- 
cia commum, evidencias, intuições, 
realidades ambientes, como o ar e 
a luz, o calor ou o frio. 

Assim, não seria muito fácil sub- 
metter ao tacto, ou á vista das au- 
toridades ai tiradoras vestigios ma- 
teriaes da passagem da administra- 
ção mineira pelo escrutínio de abril 
deste anno, Mas nunca houve in- 
tervençã mais sentida, mais notó- 
ria, mais innegada. Ninguém du- 
vida que a machina trabalhou ali 
debaixo de alfa pressão, e que, si 
ella não actuasse, como actuou, ri- 
jamente, o resultado eleitoral não 
teria sido o mesmo. 

A despeito de tudo, porém, não 
falleceram ali signaes eloqüentes 
de que netses resultados eleitoraes 
não pulsa o coração mineiro. Si a 
capital política do Estado, segun- 
do os algarismos conhecidos, aqui- 
nhoou com 531 votos o meu oppo- 
sitor, dando-me somente 225, aos 
suffragios de Bello Horizonte re- 
spondem, além de varias das mais 
importantes cidades mineiras, os 
de Juiz de Fóra, onde o meu com- 
petidor obteve apenas 348, ao pas- 
so que a 718 se elevam os meus. E 
Juiz de Fóra é a metrópole do tra- 
balho mineiro, a metrópole da in- 
dustria mineira, a metrópole da ri- 
queza mineira, a metrópole da cul- 
tura mineir? nos seus aspectos do- 
minantes. 

Por outro lado, para se calcular a 
violência do partidismo official na- 
quelle Estado, ahi temos, no seu re- 
levo, o caraceristico, o caso de Ube- 
raba, cidade mineira daS mais consi- 
deráveis, onde, sem o menor motivo, 
não houve eleição em nenhuma 
das secções, porque todas as me- 
sas deixaram de se reunir; escân- 
dalo deante de cuja enormidade o 
Congresso Nacional se viu obriga- 
do a mandar processar os mesarios 
desertores. 

Apesar de tudo, entretanto, ob- 
tive eu, em Minas, a elevada som- 
ma de 21.137 votos. 

Noutros Estados ainda, onde, 
por obvios motivos, menos se pu- 
dera cuidar que tal succedesse, ve- 
mos também capitães ou cidades 
principaes contrastarem, na vota- 
ção, com o resto do eleitorado, pa- 
tenteando assim que, geralmente, 
nos logares de mais independência 
pela riqueza ou adeantamento na 
cultura, o espirito das populações 
dissonava, com mais ou menos vi- 
gor, da toada que lhes impunha a 
senha dos governos. Em Manáos, 
capital do Amazonas, perdi apenas 
por 28 votos. Em Caxias, a segun- 
da cidade maranhense, vencemos 
nós, cora 150 suffragios, contra os 
127 dados ao candidato opposto. 
Therezina, capital do Piauhy, que 
ha dez annos se enumerava no rói 
dos "Estados escravisados", nos 
aquinhoou com 272 votos, com 
que levámos clara vantagem aos 233 
deixados ao candidato da situação. 
Até em Matto Grosso, onde mili- 
taram contra nós a Egreja e o Es- 
tado, o bispo e o governador, in- 
carnados numa só pessoa, junta- 
mente com os partidos locaes, a 
verdadeira caoital do Estado, Co- 
rumbá, a mais populosa das suas 
cidades, centro da sua vida eco- 
nômica, emporio commercial da- 
quellas regiões, fóco da sua rique- 
za e actividade, nos deu a victo- 
ria, com 271 suffragios, sobre a 
candidatura adversa, que recebeu 
apenas 233. 

A BAHIA 

O caso, porém, sobre o qual mais 
nos importa demorarmos a atten- 
ção é o da Bahia, extraordinário 
e relevante entre todos. Foi a po- 
lítica daquelle Estado a que, com 
o desabrimento de um rancor es- 
candaloso, desde o começo das ne- 
gociações acerca da successâo pre- 
sidencial, metteu os pés á parede 
contra a hypothese da rainha can- 
didatura. 

Esta, pois, "além da sua expres- 

são geral", na política da Nação, 
exprimia ali a do mais directo an- 
tagonismo á situação nacional. Esse 
aspecto lhe acccntuei eu na confe- 
rência em que me dirigi ao povo 
bahiano. Assim também, por sua 
parte, a recebeu, declaradamente, o 
governo do Estado, na sua men- 
sagem deste anno, onde affirma ter 
sido a minha candidatura adopta- 
da, ali, entre os opposicionistas, 
"como meio de combate aos adver- 
sários locaes", e accrescenta que 
nessa candidatura "se vê, antes de 
tudo, o pensamento dominante de 
hostilisar a situação bahiana". 

Bem claro está o dislate na pro- 
posição de que se veja, antes de 
tudo, o pensamento dominante de 
hostilisar a situação de um Estado 
em uma candidatura cujo program- 
ma é de política nacional, e cujas 
aspirações á victoria não poderiam 
vingar sinão com o assentimento 
da maioria da Nação. Onde a ver- 
dade está, e o governador da Ba- 
hia naturalmente a devia evitar, á 
em que toda a política de caracter 
nacional, toda a politica ordenada 
segundo os interesses nacionaes, ha 
de ser, por sua natureza, inconci- 
liável com as oligarchias bastardas 
e compressoras. Tanto bastava para 
que entre a minha candidatura e o 
governo daquelle Estado se estabe- 
lecesse, pela força das coisas, um 
estado natural de hostilidfcde. Am- 
bas as partes o reconheciam, o meu 
libello do Polytheama o articulou 
energicamente, e a mensagem go- 
vernatoria o veiu a proclamar em 
termos formaes. 

Ora, na situação de guerra de- 
clara, .que dest'arte correu ali en- 
tre governo e opposição, ao gover- 
no coube, não se nega, a maior 
quantidade na totalidade geral dos 
votos. Mas apreciados estes "pon- 
dere, non numero", avaliados, que- 
ro dizer, consoante á importância 
das localidades, é estrondosa a der- 
rota do governo, e a vantagem dos 
seus adversários estupenda. 

As jactancias com que a situação 
do Estado fanfareava de antemão 
o seu triumpho, ainda mais humi- 
lhada vem a deixal-a com o des- 
barato por que passou. Blasonavam 
os caudilhos estadoaes a sua in- 
transigência e segurança, dizendo, á 
bocca cheia, que, si a Bahia (a Ba- 
hia official), em 1914, se deixára 
estar sósinha commigo, agora, ain- 
da quando sósinha ficasse, contra 
mim ficaria, e, nò ajuste de contas 
eleitoral, mais de quatro qnintos 
do eleitorado bahiano acompanha- 
riam o governo. 

Ora, as sommas brutas do escru- 
tínio mostrara que nem dois ter- 
ços, antes muito menos do que 
isso, obteve elle; pois o Congresso 
Nacional, de accordo cora a com- 
missão apuradora, attribuiu ao can- 
didato da Convenção 27.218 contra 
16.839 que mç reconheceu; o que 
vem a importar, cora pouca diffe- 
rença, em 63 por cento para elle e 
para mim 37 por cento dos sufrá- 
gios liquidados. 

A VOTAÇÃO BAHIANA 

Consideremos, porém, os resulta- 
dos parciaes segundo a relevância 
peculiar a cada um e o seu valor 
relativo quanto aos outros. Ver-se- 
á, para logo, a mudança enorme de 
expressão com que esses resulta- 
dos se transpõem e com que a 
victoria, apparente á primeira face, 
do governo estadoal se inverte em 
desconsolado e vergonhoso revés. 

Começando pela capital do Es- 
tado, eis como se- distribuíram os 
votos: 

Ruy, 4.242; Epitacio, 2.973. Ex- 
cesso a meu favor, 1.269. 

Si passarmos agora ao Io distri- 
cto federal, aqui está como se dis- 
criminou a votação: 

Ruy, 5.250; maioria minha, 4.457. 
Maioria minha; 793. 

E' a primeira vez, na historia po- 
litica da Bahia, a primeira vez que 
as opposições desbaratam inteira- 
mente 9 governo do Estado, ou da 
Província, na capital bahiana, ou 
no districto de que ella é cabeça. 

Além do arcebispado, sito na ca- 
pital e suas regiões adjacentes, ain- 
da se divide o território bahiano 
em tres dioceses, cujas sédes são, 
respectivamente, em cada uma, os 
seus municípios mais civilisados : 
Ilhéos, Barra e Caetité. 

Pois vamos ver, nessas tres dio- 
ceses, os resultados eleitoraes. 

No município de Ilhéos — Ruy, 
924: Epitacio, 360. 

No município da Barra — Ruy, 
50; Epitacio, 180. 

No municipio de Caetité — Ruy, 
544; Epitacio, o. 

Total dos tres municipios — Ruy, 
15.518; Epitacio, 540. Maioria mi- 
nha: 978. 

Venceu, assim, nos tres munici- 
pios, a saber, nas sédes das tres 
dioceses, venceu o candidato oppo- 
sicionista, na razão "de tres contra 
um". 

Na sua mensagem de 3 de abril 
deste anno diz o governador que, 
"das 130 collectorias do Estado, as 

que mais rendem são: Ilhéos, Ita- 
buna e Santo Amaro", 

E' como si dissesse que esses 
tres municipios são, abaixo da ca- 
pital, os tres maiores centros com- 
mercias do Estado; visto como as 
collectorias não arrecadam o im- 
posto de exportação. 

Pois em todos elles perdeu a 
eleição o governo: 

Municipio de Ilhéos — Ruy, 924; 
Epitacio, 360. Maioria nossa: 564. 

Municipio de Itabuna — Ruy, 
374; Epitacio, 282. Maioria nos- 
sa: 92. 

Município de Santo Amaro — 
Ruy, 546; Epitacio, 410. Maioria 
nossa: 136. 

Total dos tres municipios — Ruy, 
1.044; Epitacio, 10.52. 

Maioria nossa: 792. 
Pouco mais, e os suffragios da 

opposição iriam ao dóbro dos do 
governo. 

Outro aspecto: 
Os tres produetos principaes da 

exportação bahiana vêm a ser o 
cacào, o fumo e o assumar, sendo 
os seus grandes centros produeto- 
res Ilhéos e Itabuna, quando ao 
primeiro; Alagoinhas e S. Gonçalo, 
quanto ao segundo; Santo Amaro, 
quanto ao terceiro 

Já vimos que o governo foi ven- 
cido em Ilhéos, em Itabuna e em 
Santo Amaro, isto é, nas regiões 
do cacâo e do assucar. 

Vamos a ver si lhe correu me- 
lhor a sorte nas do fumo, Alagoi- 
nhas e S. Gonçalo: 

Municipio de Alagoinhas — Ruy, 
752; Epitacio, 493. 

Municipio de S. Gonçalo — Ruy. 
177; Epitacio, 161. 

Total dos dois municípios — Ruy, 
929; Epitacio, 654. Maioria minha: 
275- 

Sommemos agora os tres muni- 
cípios nos quaes se representam as 
tres grandes riquezas agrícolas na 
Bahia. Aqui está o seu total: 

Ruy, 2.773; Epitacio, I.606. 
Maioria minha; 1.167. 
Depois da capital, os maiores 

centros industriaes bahianos são o 
municipio de Santo Amaro, com as 
suas usinas, e as cidades de Ma- 
ragogipe. Cachoeira e S. Felix, com 
as suas fabricas. 

Pois, ahi, o resultado total da 
eleição vem a ser: 

Ruy, I.077; Epitacio, 897. 
Excesso meu: 180. 
E' a Bahia um dos nossos Es- 

tados criadores. A criação do gado 
se dissemina ali pelos sertões. Mas 
o municipios representativos'da ri- 
queza pastoril, os centros dessa ri- 
queza, nas maiores zonas criadoras 

1 em que se subdivide a immensa re- 
gião sertaneja, são: Barra, na do 
S. Francisco; Bomfim, na do Noi- 
te; Mundo Novo, na do centro; 
Caetité, na do sudoeste; Conquista, 
na do sul. 

j Neste municipio não houve elei- 
j ção. Só uma acta eleitoral dali se 

remetteu ao Congresso, que, atten 
ta a evidencia do seu dolo, a deu 
por nulla. Eliminado, pois, esse 
municipio, onde não se votou, res- 
tam os da Barra, Bomfim, Mundo 
Novo e Caetité. Om, nelles quatro, 
o total do computo nos apresenta 
esta somma: 

Ruy, 1.168; Epitacio, 877. 
Differença a meu favor: 291. 
A riqueza mineral da Bahia re- 

side, por excellencia, na região a 
que se dá o nome de Lavras Dia- 
mantinas, composta de duas cida- 
des, as de Lençóes e S. João do Pa- 
raguassu', com a de Andarahy, in- 
ferior a ambas. 

Nesses tres municipios o resul 
tado foi: 

Ruy, 554: Epitacio, 292. 
Vencemos, pois, ali, por 262. 
Isto é: a nossa votação orça pelo 

dupla da que alcançou o governo. 
A linha ferrea principal do Es- 

tado, no seu curso da capital ás 
margens do S. Francisco, não ser- 
ve sinão a quatro cidades, afora 
aqueila onde tem a sua estação 
inicial, a cidade do Salvador. 

Ora, como nesta, perdeu o go- 
verno bahiano a eleição em todas 
as demais quatro. 

Os resultados, uma por uma, são 
estes: 

Alagoinhas — Ruy, 335; Epita- 
cio, 143. 

Serrinha — Ruy, 259; Epitacio» 
240. 

Bomfim — Ruy, 297; Epitacio, 
276. 

Joazeiro — Ruy, 252; Epitacio, 
188. 

Total, nas quatro cidades — Ruy, 
I.143; Epitacio, 847. 

Vantagem nossa: 296. 
A "Navegação Bahiana", em 

suas linhas para o recôncavo, tóc» 
em seis cidades; Santo Amaro, 

i Maragogipe, Cachoeira, Itaparica, 
Jaguaripe e Nazareth. 

Sommadas as seis, perde, ainda, 
no resultado toai, deste raod: 

Ruy, 885; Epitacio, 796. 
Da Cachoeira sáe uma via ferrea, 

que passa por duas cidades: a de 
Feira de Sant'Anna e a de S. Gon- 

1 calo. Na primeira venceu o gover- 



no a eleirâo. Mas -foi Vencido na 
segunda. 

De S. Felix, onde o governo foi 
bem succedido na eleição, parte a 
estrada de ferro que se estende até 
Machado Portella, atravessando sõ 
«ma cidade ,a de Castro Alves, em 
cujo município o resultado eleito^ 
ral é o que se exprime nestes alga- 
rismos: 

RUy, 411; Epitacio, 178. Total : 
273- 

Pela differença que resulta des- 
ta subtracção, differença de um 
pafa mais de dois e meio, perdeu, 
pois, ali o governo. 

Os vapores da "bJavegação Ba- 
hiana"', eni suas linhas costeiras, 
aportam em sete cidades: Valença, 
Tàperoá, ílhéòs, Canavietras, Bel- 
monte, Porto Seguro e Caravellas. 

Em Belmonte e Cànavieiras, 
oiide é grande a maioria que tem a 
opposição bahia.na, não houve elei- 
ção. DO ultimo deStes municípios 
o Congresso annullou, por fraude, 
tres secções, apurando apenas a 
primeira. O deputado João Matiga- 
beira exhibiu cerca de 500 títulos 
de eleitores opposicionistas, qüe 
não puderam votar, graças ás vio- 
lências praticadas pelos governistas. 

E' 0 qué proVa este telegrahima, 
estampado na imprensa bahiana: 

ao résuitado total desses munici- 
pios, a nossa victofia sobre o go- 
verno. 

E' o que se exprime nos alga- 
rismos destas duas somams: 

Ruy     11.448 
Epitacio 10.263 

donde resulta que a nossa ultrapas- 
sou a do candidato governista em 
1.185 votos, na totalidade dos mu- 
nicípios. 

O íMPAKClAU 
ó candidato opposicionista não pôde 
ter quem lhe Vigiasse o curso do 
pleito. 

Si o governismo, naquella ter- 
ra, chegou, no seu desplante, ao 
arrojo de falsificar, a puro bico de 
penna, as eleições num município, 
qual o da Matta, que se acha ape- 
nas a duas horas da capital do Es- 
tado, commttnicando-se com ella 
por vários trens todos os dias, elei- 
ções que o Congresso Nacional an- 

Na zona ilscalisada sé abrangem ' nt'"ou> P01" se Ibes haver provado a 

SABBADO, 19 DE JULHO DE 19Í9 

"Camvavielras, 13 — Pnr-falta de 
garantias, deixámes de votar. A oida- 
de está invadida de homens armados, 
guarrieeéhdo as séeções. A aBsteiçâo 
do eleitorado foi nítavel. Na l1 se- 
ceão. apenas votaram 51 eleitores, aa 
t!" nenhum e na 8" 13. Enviaremos nos- 
sos títulos para o competente, protes- 
to, •— Augusto Peítier. Mantos Heis, 
Clodoaldo Brito, Antouio Sabino. dr. 
.foão Vargeas, Meiehiades de Deus, 
.fofto de Mouza, joaquim Hheodoro vel. 
loso. dr. PHSfô Vianna e Otto Praze- 
res"." 

Ôs títulos a que p telegramma 
allude são os quç o deputado João 
Maugabeira apresentou, no Con- 
presso, á commissão apuradora. 

Quanto a Belmonte, o que ali se 
passou é o que se vê do seguin- 
te despacho telegraphico, estam- 

, pado nos jornaes bahianos; 

"BELMONTE, 13 — Nossos 
amigos, procurand# votar no 

t pleito de hoje, não edContratam 
as mesas que recebessem os 
votos. Esgotados os demais 
meios legaes, protestámos em 
nome de 206 eleitores solidários 
candidatura Ruy. — Lafayette 
Athayde. Efameano Leal, Epi- 
phanio Júnior, Gustavo Go- 
mes." 

< 
O .protesto de qüe fala o tele- 

gramma foi lavrado perante a auto- 
ridade judiciaria, federal de Bel- 
monte. 

Mas, ainda assim, descontadas 
essas duas cidades, onde o eleito- 
rado é quasi unanimemente oppo- 
sicionista, a somma das cinco te- 
stautes vem a ser esta: 

Ruy, 1.036; Epitacio, 652. Supe- 
rioridade nossa: 384. 

As cidades bahianas servidas pela 
navegação a vapor são, ao todo; 
Itaparica, Maragogipe, Cachoeira, 
Snto Amaro, Jaguaripe, Nazâreth, 
Valença, Taperoá, ílhéos, Porto 
Seguro ê Caravellas. 

Sommados todos os seus resuf- 
'ados eleitoraes, teremos: 

Ruy, l.g2l; Epitac.J, 1,448. 
Vencemos por 473. 
As cidades servidas, na Bahia, I 

pela viàção ferreâ são: Alagoinhas, 
Serrinha, Bomfim, Joazeiro, Naza- 
reth, Santo Antonio de Jesus, Amar- 
gosa, Areia, Cachoeira, S. Felix, 
Castro Alves, Santo Amaro, ílhéos, 
Itabuna e Caravellas. 

Toda a eleição, por junto, em to- 
das cilas, o confronto entre os vo- 
tos governo e os da opposição 
é estv: 

Ruy, 3-65G Epitacio, ^.348. Ex- i 
cesso nossô: 303. 

DERROTA DA SITUAÇÃO BA- 
HIANA 

A situação bahiana perde, por- 
tanto, a eleição na capital, nas ci- 
dades do recôncavo, nas do litoral 
e nas situadas á beira dos caminhos 
de ferro que demandam o sertão. 
Ahi é vencida na zona das Lavras 
Diamantinas, é vencitío, por es- 
trondosa differença, no município 
do Brejinho; é vencida em Caeti- 
lé, chama G, por fôro antigo de 
sua g •, ,'CiA e lustre, "a corte do 
sertão"- 

Na Bahia só conseguimos fisca- 
lisar a eleição nos municípios da 
capital, Alagoinhas, Catu', Itapari- 
ca, Matta de S. João, Pojuca, Al- 
cobaça, Amargosa (i1, 2', 3* e 4a 

secções), Aratuhybe, Barra do Rio 
das Contas, Cachoeira, Castro Al- 
ves, Camamu', ílhéos, Itabuna, Je- 
quié (cidade), Maragogipe (cida- 
de), Nazareth, Porto Seguro, Pra- 
do, Santo Amaro, Santa Cruz, São 
Felippe. S. Gonçalo, S. Felix (ci- 
dade), Taperoá, Trancoso, Valença, 
Bomfim, Esplanada (P secção), 
Feira (cidade e Bomfim), Itabera- 
aa, Jacobina, J -zciro (cidade), 
Queimadas, Serrii - (cidade), Bar- 
ra (cidade) e remanso. 

Nessas localidades (mas só nes- 
sas) as mesas eleitoraes funcciona- 
ram debaixo de olhos vigilantes e 
iocaes, cuja inspecção não as deixa- 
ra consummar as clássicas velhaca- 
•ias do estylo. Por isso nas actas 
se consignou o que as urnas disse— 
•am, e a conseqüência veiu a «ser, 

todos os municípios importantes, 
cxcepto cinco, sitos no sertão, nos 
quaes não tivemos fiscaes: os de 
Barreiras, Caetité, Lençóes, Mundo 
Noyo e S. João do ParaguasSu*. 

Pois, no obstante athar-se as- 
sim abandonada a nossa guarda e 
desvigiados os nossos interesses, o 
resultado, cm globo, nesses cinco 
municípios sertanejos não fiscali- 
sados, ainda veiu a ser este; 

Ruy   1.275 
Epitacio   915 

resultado, como se vê, donde aju- 
da se me apura uma vantagem de 
360 votos em relação ao meu di- 
gno competidor. 

O governo bahiano perdeu, pois, 
a eleição em todos os centros ca- 
racteristicamente representativos do 
conimercio, da lavoura, da criação, 
da mineração, da industria e da ei- 
vilisação naquelle Estado. 

Assim: 
Io) — Perdeu a eleição na capi- 

tal, coisa que não-occorreu, sob a 
Republica, sinão nos sèus primei- 
ros dias, quando, apoiado, junta- 
mente, pelos dois antigos partidos, 
o liberal e o conservador, conse- 
guiu o dr. Almeida Couto, a maior 
força popular daquelia cidade em 
todos os tempos, vencer, e isso 110 
pleito municipal, o dr. Horacio Cé- 
sar, candidato governista. 

Mas, ainda assim, differença ta- 
manha quanto a por que o governo 
da Bahia perdeu, este anno, a elei- 
ção de 13 de abril, naquella ca- 
pital, não tem antecedência, não 
teve exemplo, até então, ali, nos 
dois regímens. 

2°) — Perdeu nos seus maiores 
núcleos de riqueza mercantil, agrí- 
cola, pastoril, mineral e indus- 
trial. 

3°) — Perdeu nos grandes cen- 
tros de civilisaçâo do interior, por 
isso mesmo que, dos tres municí- 
pios, assentos de bispados, um no 
2° districto federal e dois no 4", 
apenas logrou vencer no menos 
considerável, por 130 votos, e nos 
dois outros, mais importantes, foi 
derrotado por 1.108. 

4°) — Perdeu na somma total 
das cidades do recôncavo. 

5°) — Perdeu egualmente no li- 
toral . 

6°) — Perdeu ainda no total dos 
seis grandes municípios sertane- 
jos: Bafra, Barreiras, Caetité, Mun- 
do Novo, Lençóes e S. João do Pa- 
raguassu'. 

Attente-se agora nó resultado ge- 
ral das eleições presidenciaes em 
todas as cidades bahianas, desde a 

í capital do Estado até a mais atra- 
. zada e minima dellas no mais lon- 

ginquo sertão, Cxcepto apenas as 
. de Conquista e Irârá, annulladas, 
i como já se viu, pelo Congresso, 
: bem como as de Cannavieiras e 
j Belmonte, pelos níôtivos atraz ex- 
' pendidos, e a do Rio Branco, onde 

nem siquer se reuniram as mesas. 
Retsarâo; a capital, Alagoinhas, 
Itaparica, Alcobaça, Affonso Pen- 
na, Amargosa, Aratuipe, Areia, Ca- 
mamu', Cachoeira, Caravellas, Cas- 
tro Alves, ílhéos, Itabuna, Jaguari- 
pe, Jequié, Maragogipe, Nazareth, 
Porto Seguro, Prado, S. Felix, São 
Gonçalo, Santo Amaro, Santo An- 
tonio de Jesus, Santarém, Taperoá, 
Valença, Camisão, Feira, Inhambu- 
pe, Itaberaba, Jacobina, Joazeiro, 
Monte Alegre, Morro do Chapéo, 
Mundo Novo, Andarahy, Barra, 
Barreiras, Cetité, Carinhanha, Con- 
deúba, Campestre, Ituassu', Len- 
çóes, Maraiâ, Remanso, Rio das 
Contas, SanFAnna dos Brejos, 
Santa Maria e S. João do Para- 
guassu'. 

Nesse acervo dos votos de to- 
das as cidades bahianas, onde vão 
de mistura com os das mais des- 
envolvidas os das mais retardata- 
rias, ainda a distribuição vem a ser 
esta: 

Epitacio   11.182 
Ruy   10.835 

resultado no qual, em toda a super- 
fície urbana do Estado, tomados, 
indistinetamente, os suffragios das 
eleições fiscalisadas com os das 
não fiscalisadas, a candidatura: ad- 
optada pelo governo se avantaja á 
minh apenas em 347 unidades. 

Mas, si a situação bahiana re- 
quintou no seu desembaraço, como 
o averiguaram por seus olhos as 
commissões d'o Congresso, ao pon- 
to de fraudar a eleição, raspando 
actas após a entrega dos boletins 
aos fiscaes, numa cidade, como a 
de ílhéos, a mais rica e maior de 
todas as da Bahia, abaixo da sua 
capital, distante desta penas doze 
horas de viagem, e onde, em pes- 
soa, estava de vigia á mesa um 
deputado federal, que ali represen- 
tava a opposição, imagine-se o 
que, em matéria de dolo eleitoral, 
não terá praticado a gente do go- 

j verno por aquellas obscuras e si- 
I lenci^sas cidades sertanejas, onde 

fraude com èvideficia documental, 
ajuize-se a que desenvolturas se 
não ha ter atrevido nessas longín- 
quas e caladas cidades do mais re- 
moto interior^ muitas das quaes 
nem siquér telegrapho têm, por 
onde se lhes saiba da vida. 

Pois 6 cerrando os olhos a tudo 
isso, e considerada a eleição de to- 
das as cidades, como si todas se 
achassem egualmente abertas á luz, 
todas no mesmo regimen de publi- 
cidade e legalidade, que o governo 
bahiano terá levado a melhor ape- 
nas por 347 votos. 

A FRAUDE NA BAHIA 

Assim é que, não só pírtleu o go- 
verno bahiano a eleição em todos 
os centros cultos da Bahia, mas 
ainda a perdeu por toda a parte 1 co'íms 

phada ao soBador Rplta io, na Europa, 
tentanrto-ibo embutir quo 0 cabeoa da 
situação bahiana ia percorrer o Estado, 
numa serio de conferências consagradas 
ao candidato da Convenção,* qile tu ?a- 
tabeleoera naquella o Ida do' % uuartel- 
generai" da minha candidatura, e que a 
rainha excursão eleitoral â minha terra 
levava coenslgo "intuitos subversivos". 
Mentiras, mentiras e tfientiràs. 

Soubemos desses grosseiros maranhões 
pela imprensa desta cWade. qué Os re- 
velou, 03 transcreveu, e. ainda ha prm- 
éos dias, 0s reproduziu. Mas todo o 
mundo, na oecasisão. riu dessas impos- 
turas aduiatorias. N'em o cabeça da 
politica bahiana tentou járaaia conferne- 
cia ãlgrana em siestentação da oandida- 
turr. Epitacio, nem era possível que eu 

da opposição, quatro gu cinco, em grupo 
cerrado. Um deileS que escapara dos 
revólveres e carabWMs o Ür. Pedro Lago, 
deputado federal, tete, com risco de 
vidai, que se livrar, Immediatameníe de- 
pois. do uma aggtéHSa ft porta do pa- 
lácio do governo ali situado 

Tu lo i»so em plena capital de um 
grande Estado, debaixo das janelias de 
uma das casas do seu goverflo. que ali 
tem multaa casas. Não O vlü elfe? Não 
o soube? Ou nada tinha que fazer? Não. 
Alguma coisa tea. Não se abriu proces- 
so. A policia cruzou o» braços. Não 
se chamou a justiça. Nem a corpo de 
delicto se proeedau. Mas alguma coisa 
fez o governo: accilsou a opposição, re- 
spoÉsabilizoil-a pelo derramamento do 

onde houve eleição fiscalisada, ven- 
cendo tão sómente nas Villas e al- 
ineias do interior, lias quaes, at- 
tenta a escassez do tempo e a min- 
gua de transportes, nao pudemos 
de modo nenhum ter fiscaes, para, 
si itãò, evitarem a fraude, ao me- 
nos colher-lhe a prova"* legal. 

Foi nesses laniaraes da servidão 
eleitoral que a cotnparcnda do elei- 
torado se elevou a 92, 94, 95, 98, 99 
e mais de 99 por cento, como se 
pôz dc manifesto nos trabalhos do 
Congresso, estabelecendo-se, des- 
tarte, a evidencia, pdr um critério 
que não pôde mentir, do Imperlò da 
mais descommunal e absoluta frau- 
de nesses longes daqUelle sertão, 
impenetráveis á luz, iniccessiveis 
á léi e incopciliaveis coht a verda- 
de na pratica das condições ele- 
mentares do systema j representa- 
tivo. 

Os apuradores do Congresso Na- 
cional desmascaram, num dos seus 
relatórios parclaes, sobre a eleição 
da Bahia, a crassidâo visível dessa 
impostura dos grandes compareci- 
mentos eleitoraes onde nem vis- 
lumbre ha de eleição^ Observando, 
como observam, qüe, "realmente, 
nas sêcções presididas p6r juizes e 
fiscalisadas, ha muito maior nu- 
mero de eleitores auséhtes que nas 
outras''. 

Onde estão juizes c fiscaes só 
comparecem os qi;-. ' Qfnparecem: 
bois, com a assistenciã da magis- 
tratura e a vigilância dos procura- 
dores dos candidatos, as actas não 
podem accusar sinlo as comparen- 
cias reaes. Onde não vela a magis- 
tratura, nem os interessados têm 
quem por ellís vigie, quasi todos, 
ott todos os eleitores concorrem, 
embora, na realidade, não concorra 
nenhum; porque o concurso geral 
do eleitorado, em faes casos, é ape- 
nas uma funcçâo da tinta no pa- 
pel entregue á discrição dos escri- 
bas da rande. Ali o numero das 
presenças não transpõe certos li- 
mites, pôr serem todas ellas presen- 
ças de verdade. Aqui, sendo méras 
presenças de mentira, irão até onde 
convenha aos falsários eleitoraes 
ensanchar as votações, dando como 
presentes os ausentes. 

Aqui está como, na Bahia, onde 
quer que a presidência das se- 
cções eleitoraes competia a juizes, 
n concorrência eleitoral decrescia, 
e, onde não havia olho de magis- 
tratura, avultava a pedir de bocca 
a affluencia do eleitorado. 

E' esta uma regra que não fa- 
lha, e não falhou, assim como não 
falhou, nem pôde falhar a de que, 
cm não havendo fiscalisação, os 
governos da especie do da Bahia 
sempre vencem as eleições, do mes- 
mo modo que sempre as perderão, 
quando fiscalisadas. 

ONDE A BAHIA FALOU 

Na eleição" de 13 de abril foi o 
que aü se viu. Com duas faces dis- 
linctas e oppostas se apresenta, 
nesse acto, a Bahia eleitoral: a 
das regiões não fiscalisadas, onde 
o governo venceu a opposição, e 
a das regiões fiscalisadas, onde a 
opposição venceu o governo. 

SAXGCE, MASHORCA E REVO- 
LUÇÃO 

A .falsificação vencida veio, depois, 
blaterar. no Congresso, que o que ex- 

I plica esta vlctoria nossa, não é o cl- 
j visnío bahiano, como dizia o senador 

Francisc„ Sá, mas a benignidade e a 
prudência do governador, "que não que- 
ria derramar sangue bahiano". O nos- 
so triumpho é "a obra da mashorea. 
organizada na Bahia", A minha can- 
didatura. era uma candidatura de "de- 
posição do governo", "uma candidatura 
revolucionaria" "uma candidatura fran- 
camen-e sanguinária". Pregava "a de- 
sordem". Ppegava "a revolta". Pre- 
gava. até, "o ataque ã proprlednd- pri- 
vada" . 

Esses corações bahianoa não conten- 
tea de repudiar a candidatura, que el- 
les. poucos annos ames. reputavam a 
mais glorioSg de todae. ainda achara 
guela. para vir revessar em meio do 
Congresso, numn sessão de extraordi- 
nária solmenidade, essas odiosas e ri- 
dículas patranhas. 

Era a edição parlamentar da- peta- 
rolas autorizada» u-v. \ Bahia, em 
veíperas da eleição." caviam teiegraJ 

assentasse ©'centro das operações elei- seu P™?1*'0 sangue, A opposição convo- 
cara aquelia comício, para, deante delle, 
muita de seu gosto, se sangrar a si mes- 
ma, e descarregar a culpa no governo 
do Estado. Este, pois, cruzou os braços, 
devolvendo á opposição o encargo de se 
tomar as contas a si própria. 

Onde estavam, porém, os signaee éa 
cuipahilfdadíe opposicionista ? Na Vi- 

' rnlenoia da linguagem do seu jornalis- 
mo e no acinte da escolha da praça de 
Paliseio pafa Pm "meeting" contrario 
ã política do Estado. 

Mas por que artes lógicas se poderia 
coiligir dahi a culpa da opposição nos 
tiros, que alvejaram os suus jornalis- 
ta?. e nas balas, que os feriram ? O 
que dessas duas circumstanciag poderia, 
quando miUto, resultar, é que a oppo- 
sição bahiana estava a provocar o go- 
verno. Esta conclusão, porém, não ex- 
plica a» balas, que furaram a pellb aos 
opposicionistas bahianos. 0 que, pelo 
contrario, logicamèüte, poderia levar a 
presumir, é que essa» balas fossem a 
resposta da política bahiana aos actos 
prirrocaforto» da oçposlçio. 

tóraos da minha candidatura na Bahia, 
quando all só poderia Ir nos ulfimoa 
momentos, e só fui tres dias aratee da 
eleição, nem os meu» "intentes subver- 
sivos" cabiam senão na mendacidade 
consciente dos inventores dessas ridt- 
eulatias. 

A' SOMBRA DA .TUSTIÇA 
Tãç, certo era sermos nós os preme- 

ditadores do ma-shorcas na Bahia, om 
benélicio aa minha candidatura, mie 
íômos nós os que invocamos o Supr&rno 
Tribunal Federal, para que se pudesse 
levar a eiffeito a minha visita a0 meu 
Estodo, e que a mais alta côrto de jiis- 
tlçl brasileiro. cónvcncendo-ee. pela 
verdade notoria dos factos correntes, de 

• e u ieiiog e o dos meue 
amidos os ameaçados, nos concedeu a 
mia e a elles, nonllnalrílente. o "habeãs- 

sorabra dessa medida judiciaria 
ê cue mo foi dadn ir ã cidade do Sal- 
vador. é que ao» meus amigos foi dado 
cmtègaram-se ali aos trabalhos eleito- 
rdéé, é que veio a ser poisivel a elei- 
ção, 6 quo eu pode estar livremente na- 
quella capital, è que a população ba- 
hiana poude fazer durante muitos dlvs, 
da minha estadia n© seu seio uma glo- 
rlflcação fncomparavel, cuj0 unleo se- 
não era consagrar-pe « quem, com© eu. 
tinha consciência cabal do mo achar 
Incommensuravelmcnte abaixo da mia 

grandeza, da suã refulgecla. da quael 
rsfaiosa, devoção que noIIa ressum- 
breva. 

■ lecobenio, como recebeu, daquelie 
tribuna) a Incumbência, quo jã lho dava 
a lei de cumprir o "habeas-corpus". o 

de primeira Intuição, que, sem tempo, 
sam trabalho, eem dinheiro, sem orga- 
nização alguma acudlram ao primeiro 
gi ito. oiagando o campo da luta num 
improviso de represa fendida pelo rafo. 

Isnlamefetn. se puderem, estes fitu- 
los de consideração publica, tragara 
dahl alguma copa, que oõm tal se pa- 
reça, ou vão pedir á nação brasilei- 
ra a retratação dos seu» votos. A hon- 
ra adquirida â custa de taes provas 
náo é esquina de rua, onde qualquer 
cão tfuo passa deixe o seu reoado. 

Quando aos historiadores de amanhã 
dop&raesém os (aranaes do Congresso 
Xactonal, na sessão em que elle reco- 
nheceu o novo presidente, os batdões 
que ali se me cuspiram, não íel quo 
tdéa seriam levados a conceber da 
época, em que um cidadão lapidado as- 
sim no Parlamento acabasse do receber 
do paiz, nas urnas, em luta oora os 
governos de dezoito Estados consagra- 
ção tamanha. 

OS MEUS DOCUMENTOS 

Mas as minhas oonferencias e dis- 
cursos* na campanha presidencial onde 
tudo o que eu disse está hntpresso, 
sempre alguma coisa durarão mais que 
essa literatura de roncos; e. naquel- 
la» paginas, vehementes e severas, mas 
verdadeiras e justas a historia não 
enconlraa-á uma. que nã.o desminta os 
meus aggretoores. * ' 

Besa prédlca, denunciada pór elles 
como aggrcseiva, ("Grocdhos de sedi- 
tiome quaerentes!) é- a voz de uma 
consciência, que se diriçe ao povo á 
moctdade .ao futuro, uma VOZ de ho- 
nestidade, que não podia toar a cor- 
rompidos uma voz de regenérnçfio oue 
não podia agradar a degenerados, uma 

, voz de liberdade, que nãi poia eorvlr 
| a oligarchas. Mas a nação a enten- 
| deu; o quo mo banta. Não sahl com 

Nsg taes circiimetanelas assim alie- 1 a presidência, de que abencondo seja 
Dous por me ter livrado. Mas sahl 
com uma vlotorla de outra natureza, 
tão grande que me eleva acima de to- 
das as minhas aspirações. 

FALSAS ESCUSAS 

ggdas, entretanto, a4o ha verdade algu- 
ma. A Imprensa opposinçonlsta, all, não 
é mais aggfíHlva que a dos outros Es- 
tados, ntm .nals «spera que « do go- 
verno banlano. nem mais vJjusta que a 
estlpendlada por elle para mais.nar õs 
•eus adversários fóra da Bania. 

Quanto á iotimeão que se quer enxer- 
gar ao uso da praça de Paiaclo para ou 
eoinlo.os oppoe .cloo.mas, só pooerào 
cahir nesse engano os que nôo oonheçara 

juiz federal daquelia secção requisitara aquelia cidade, sua historia e seus cos- 
flo governador que se recolhessem a tumes, Não se encontra, naquella ca- 
quartéis as forças do Estado, Desde pitai, Jogar tão azado tomo aqutsile, 

pela sua situação central o pelas suas ec óc a policia do Estado ficou nas 
c,--.-, dr, n,?«vf<ttrsrlo eminente, em cuja 
Imparcialidade toda a Bahia descansa- 

«evg uni momento de «e 
arrepender d© seu acto. ou de se qucl- 
x !■ © povo bahiano de mim e dos meus 

T1"<ie o meu desembarque na- 
quella cidade até ao meu reembarqne na 
toitq a esta, deu-me o ilhistfê magis- 
trado n honra de me acompanhar sem- 
pre achando-se a meu lado nas mani- 
festações populares, nas eeremoniaa 
publicas e na prolação das minhas con- 
'"'"""'"s ou discursos aos meus con- 
terrâneos, — testemunha veneranda. 
po-o-on-p e omnipre-ente de quanto eu 
entro elles fiz, eu disse. 

Que admiráveis mashorqueiVOa! que 
singulares pdaneadores de exicios e sub- 
versões! que tremendos inimigos da au- 
toridade o da propriedade! que ifionstroe 
de sangfie e de desordem esseé cujo es- 
pirito de sediçâo vae acolher-sç debai- 
xo da mêo dos t "IttPoa.es, ' OTtét as rúas 
com os juizes ao lado, e em presença, e 
aos ouvidos e sob os olhos da magistra- 
tura teiraida. Incitar ao crime, pregar a 
revolta pôr foeo fts multidões , 

NO'S E ELLES 
Decerto somos nós os que bombardea- 

mos cidades brasileiras. De certo ha- 

dimensõrs para as reuniões popu.ares. 
Dahi o celebrareru-eo eilas ali de épocas 
imnícmoriac?. Jã era assim, ao tempo 
que administrava a Bahia o conselheiro 
SirtimbíS, em 1851 ou 1836, se me Bão 
engano, quando o poro ds cidade lot 
dali tangido pela cavailaria. O meerao 
ainda se dava, na administração Cruz 
Machado, em 1873, ou 1874, quando 
assisti, naquelle sitio, a mu.tas dessas 
reuniões, e o presidente da prov.ncla 
lhes falava das suas sacadas. Mais tar- 
de o mesmo se tornou a dar, no governo 
do Sr. Venancio Lisboa, por oocasião 
do Caso Friaç Villar, quando alif du- 
rante dois dias, ectcve quasi, permanen- 
temente1, agglomerado o povo, a qüe não 
se desdenharam de falar, das janeilas 
de palacio, o presidente o o eenador 
Manoel Dantas, attendendo aos desejos 
da multidão, e prbe-ufando tnoderaí-a. 
Naquelle mesmo largo- emfim, já neste 
Saa.men, orava o conselheiro Luiz An- 
tonio aos ajuntamentos populavés. de 
que resultou o movimento pelo qual 
veiu a cahir o governo José Qonçalves. 

Nesses tempos, entrotanto, o palacio 
daqella praça era (-então, sim) a mora- 
dia dos presidentes ou governadores o 
o assento da «ua administração; o qus 

' B P , f* ^âo obstante, não se entendeu jámals vemoa de ser nós os que arranjara olubs v.,ar „„ 
de terror, para servirem escolta ao go 
verno contra a opposição. Nós, do certo, 
é quo teremos organiiado o bolshevl- 
kismo official, abrindo as porlas de pa- 
lacio á anarchia manipulando "gréves", 
para bloquear a população da capital 
do Estado prlvando-a dos meios de com- 
míunicaçao e subsistência, quebrando 
nas ruas, as vasilhas de agua e leite) 
ameaçando-lho de saque o commerclo, 
de atiquo as classes conservadoras, não 
respeitando, sequer, o automóvel do' juiz 
federal, com Indignação . até, de almi- 
rantes e geaerae». á .porta de quem vão 
bater irmãs de caridade, implorando- 
Ihes soecorro em nome das mias orphãs 
e que, encarregados pela União de ir 
levar auxilio ao governo do Estadot lhe 
encontram o paço cheio dos sedidosos 
protegidos. 

j.' minha candidatura é que era "san- 
guinária". O "sanguinário" era eu. Fu 
é que açulava Investidas "contra a pro- 
priedade particular". Isso não se pejam 
de mo assacar a mim bombardeadores 
do hontem e anarchistas «públicos de 
hoje. 
O "MEETING" DE FEVEREIRO 
Suppõem então esses senhores que o 

publico brasileiro tem o cerebro amole- 
cido, ou dellquescente, pafa se esquecer 
tão de preesa dos acontecimentos do fe- 
vereiro na Bahia, quando ao meeting 
da Praça do Palacio, a fuzilaria do go- 
verno crivou de balas o automóvel, onde 
so achavam os mais conhecidos Jorna- 
lietas da opposição? 

Da memória da nação brasileira não 
se delirão tão breivemente as clrcum- 
ttancias desse attentado. embora vá elle 
passando a seu salvo, como em salvo se 
costumam consummar todos os grandes 
erimes políticos nesta terra. 

Essas clrcumstanclas não admittem 
duas interpretações. Ainda o jornalista, 
cujo discurso ao povo estava annunclado, 
não acabara a primeira phrase do seu 
discurso^ quando rompeu contra elle a 
seus companheiros de automóvel o fogo 
homicida. Desse espingardeamento fica- 
ram. no carro onde elles estavam, vinte 
e cinco rombos, Doie dos Jornalistas al- 
vejados cahlram feridos, os 6rs. Simões 
Filho e Medeiros Netto. O primeiro re- | 
cebera a bala na cabeça. O segundo, no j 
tronco, pelas costas, altura do pulmão. | 
Ambos os ferimentos, pelas regiões onde ] 

haver desmancho no principio do res- 
peito ã autor dade em crescefsm para 
ali as vagas da multidão oncrtspada, e 
ali lhe soprarem no animo revolto os 
oradores populares. Quanto mais hoje, 
quando nem ali tem habitação o gover- 
nador, cuja residência está e.u bairro 
distante, no Forte de S. Psdro. 

O antigo palacio da Praça, arruinado 
pelo bombardeio, ainda está em recone- 
trucção, dando, actualmenlfe, agasalho, 
nar parte illeea ou reconstruída, ã ee- 
cretaria do Interior; mas o seu serviço 
dov'.a ter-se encerrado multo antes, 
quando, líelas cinco da tarde, ou depois, 
se encetava o "meeting". de fe ' e!ro, 
acabado em sangue, logo ao co 

Ma», como a Bahia, está lo 
tslegrapho é, agora, o grande instru- 
mento das mentiras, que a distancra 
apadrinha, manda-se dizer que a opposi- 
ção bahiana Juntou a multidão n« "pra- 
ça de Palacio", para dar, aos quç. não 
co.ihccem a tnpograpbia daquelia ci- 
dade e ás mudanças d-e casa- do gover- 
no daquelie Estado, a lllusâo de que 
cs adversários do governador, o vão 
nffrontar debaixo daa suas janeilas, »a 
seleira da mia porta, eos olhos da eus 
guarda. 

Estendo-me aqui nestes etsclarecimei- 
tos. constrangido pelo banzê de cuto. 
com qus so buscou acanhar e despir da 
sua eolemnidade a sessão do Congresso 
Nac.-onal, em que os adeptos da -niiha 
canuidaturg, depois de se recusarem e 
embaraçar a apuração, reconheceram a 
eleição lo meu concorrente, e. com a 
mesma equanimidade se declararam re- 
solvidos a lha aguardar o governo, phra 
o tratar segundo o merecimento dos 
seu» sotos. 

Nas explicações em que acabo de me | reputava i-neleglve! mas a quem não 
demorar, não viso mais que ao bom ! trotei jajnais como indigno de ser 

A VICTORIA HLKTFOtlAL 

Todavia, a viotorla eleitoral não foi 
minha; porquanto, com todos esse« ví- 
cios de que ce tem rcscntldo as nos- 
sas eleições presidenciaes. esta reunia 
as condições de regularidade na» for- 
mas, liara quo o Congresso Nacional a 
não pudesse recu-ar. Deante da apu- 
ração ultimada, o parecer da mesa, 
qujas conolusíles reoonbectem ptosl- 
dente o Dr. EJpitacio Pessôa. era. le- 
galnteiUe, incontestável. 

NÓS E A CANDIDATURA 
EPITACIO 

Não me seria licito, pois, aconse- 
lhar aos meus amigos aenão o que ihee 
acofieeíhei, aliãs, devo dizer, inteira- 
mente de acoordo como a que jâ todoa 
elles propendiam. 

Nada nos embaraçava nesta delibe- 
ração. A nossa propaganda não Cor- 
rera, pessoalmentó. contra a candida- 
tura do senador Epitacio Pessoa, cujo 
merecimento individual nunca oftere- 
ceu matéria a negação ou controvertia 
anáre nós mas tflo sómente contra 03 
autores do conluio que substituiu â 
opinião nacional e á livfe exnres-So 
das oorrentes jjollticas de nosta terra 
um áiupo de açaraoarcad Veo efeito- 
rae", cuto ♦ysten» comBiste em atraves- 
sar candidaturas, para converter os 
candidatos adoptados em creaturas suas 
e o« presidentes eleitos em teu prisio- 
neiros. 

Esses empreiteiros de prealdencias 
toda a gente sabe que não eubscre- 
veram á candidatura Epitacio Pessõa 
senão contra feitos, â ultima hora por 
não darem oom outra capaz de se con- • 
trapõr & minha, e haver cahWo. mer- 
cê da rainha opposição a candidatura 
paullnta, oue, indubitavelmente esta- 
ria vencedora se esse obstáculo não lhe 
tivesse cortado o caminho, por onde 
todos os elementos de bom e-xito e'el- 
toral a seguiriam. 

Nisso inham portanto, os meus ami- 
gos mal- uma consideração para dar, 
sem quebra dos seus sentlmeintos, o 
voto, que deram no dia 1' veoilq na» 
(qualidades de independ pçssoaí 
do ca-.dtdato ri rvus a Iv 'o* Um» 
garantia provavelmente segura contni 
os csiVsuIoo " -rpeão ah -(ufosld-Aq 
presidencial que elles o adopta- 
ram. tarde, o lesltacâo o medo co- 
aotos pela impossibilidade absoluto de 
outro. 

Pelo que me toca a mim em parti- 
cular, nenhuma inconmatibilMsds me 
separava do renador Epitacio Pessõa 
Nunca lhe neguei talento e sabor An 
tes lhos reconheci varias vezes jã na 
tribuna parlamentar, Jã no exercício 
da míwha profissão, onde tlvo ocoa- 
«iões de *s«»ntlr com appluusoa em 
pareceres o trabalhor seus. 

Demais, a minha candidatura não foi 
levantada contra a sua. A sua. pelo 
ora>trario é que muito depois, se fus- 
citou contra a minha. 

Na propaganda eleitoral, a que mo 
entreguei, propaganda justamente ira- 
petuoaa contra a polUca dog cabecl- 
lhas da Convenção, foi sempre a elles 
quo alvejaram os meus ataques, não 
me referindo senão rara acTõent».! o 
osrtezmente ao meu competidor, que eu 

nome dn causa, por que entrei em cam- 
panha. Polo que toca ao meu. estou ve- 
lho lemaês, para desfrinçar "boba- 
gens", co.no diria o iliustre Sr. Cin- 
clnato Braga. 

A RESPOSTA DA (NAÇÃO 
Defender-mo eu por estas aituras, 

quasi aos setenta anmos de nascido, 
quasi aos cinooenta de vida pubWca c 
oom " trinta de luta por todas as li- 
berdades", cohio me deu a honra o se- 
nador Epitacio do teiegraphar aos seus 
amigos, defender-me eu da increpação 
do revolucionário, sanguinário, inimi- 

aeertaram deviam ser mortaes e eõ por ! *?0 ^ Propriedade e outras salabór- 
milagre deixaram de o ser. O caso, en- 
tretanto, não ficou sem morte. Um ho- 
mem do povo, um eleitor declaradamente 
nosso pagou ali com p. vida o acto de 
ir escutar o discursa- de um orador 
amigo. 

Como se houveram deante de tão bruta 
e covarde selvaveria as autorQades ba- i desaigradecimcnto. 

dias qpejandas, sobre tudo neste mo- 
mento, quando cada Um dos meus dis- 
curso®. na campanha pi-eeidenciai, é 
uma. ardente mensagem de paz, justi- 
ça. humanidade, ordem e civismo aos 
meus concidadãos, seria reabaixar-me 
a mim mesmo, e pagar-lhes a elles com 

hianas? Os feridos pertenciam á oppo- 
sição e á sua imprensa, Um dePos era 
justamente o orador, a quem mal ia 
abrindo a bocca, lih'a taparam com um 
balasio de certeira m'ra. Na opposição 
estava, também, alistado o morto. Da 
gente governista ninguém morreu nin- 
guém se queixou de ferido. A descarga 
ou tiroteio convergira para o automóvel. 

A essas destemperadas calumnias, a 
esses gratuitos ultrajes, dignos e bem 
dignos uns e outros dos seus autores, 
jã responderam, como o tom da cata- 
dupa responde ao grasnar das rãs, es- 
ses cento e vinte mil votos, cora que 
03 brasileiros tanto me engraudece- 
rar.n além de mim mesmo, esses cento 
e vinte mil votos golfados ao primeiro 

onae se achavam os jornalistas e chefes t appello, esses cento e vinte mil voto® 

eleito. 
Não eería eu, pois, quem procedendo 

como procedi no derradeiro acto desta 
campanha, pudesse incorrer na, tacha 
de recúo, arrependimento ou fraqueza. 
Ensaiada contra mim a pequice de es- 
tar eu cantando a palinodia seria ine- 
pta e parva. Quem não a oainteu nun- 
ca, em trinta arwKV: die vida republica- 
na. durante os quaes dei semwe o 
exemplo do iuquahrantabIIidade nas 
oonviccões o intrepidez nos perigos* 
quem preferiu o exilio á palinodia en- 
te o marchai Floriano; quem a não 
camtou ante o marechal Hermes; quem 
arrostou, assim, doie governos de força 
armada dois chefes de Exercito, duas 
situações violentamente militares: quem 
se habituou a viver quasi sempre em 
opposição neste regimen, t/eria o di- 
reito do encarar com despreso os mise- 
ráveis que mrma aittitude nobre como 
esta lhe viessem descobrir um acto de 
cobardki ou interesse. 

NÓS E O NOVO GOVERNO 

As palavras, portanto, com que o se 
nador Francisco Sã definiu, no Con- 
gresso Nacional, a posição dos nossos 
amigo® ante o novo gcveirao. posição de 
expe tativa e esperança, exprimem leal- 
mente o que elleg pensam, o que elle: 
teoteon, o que cilas desejam, c a que 

I 
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OS COMMUMSTAS HÚNGAROS 
QUBRE5I A RE VOTAÇÃO 

SOCJAIi 
LONDRES, 18 (Havas) — Telc- 

gTapham de Budapest : 
'O governo conimnnista hnngaro A OPINIÃO DO GENERAL TíRTGGS 

SOlíRE O GENERAL DBNI- 
KINE 

| LONDRES, 18 (Havas) — Acaba 
de chegar a esta capital, do regres- 
so do quartel general do general 
Denikine, o chefe da missão britan- 
nica que foi enviada ao sul da Rús- 
sia -j— o general Briggs. 

Entrevistado pelos representantes 
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gento francez por soldados germânicos. 

ei"*"! Berlim, deola ando-se prompto a con- 

^ ^ \/! /H pa ■=-, r©r?©raçoes<-|4vp> 

A esto porto chegou um navio 
americano com um grande carrega- 
mento, inclusive dez p «, q u c n » s 
"tanks", trinta mil fuzis c muni- 
ções. 

diiigiu longo apppello aos proletá- 
rios de todo o mundo, incitando-os 
á revolução social." 
O MINISTRO KAROLV VIAJA PA- 

RA CS ESTADOS rNlUOS. MAS 
GARANTE A SUA 

FORTUNA 
LONDRES, 18 (A. P.) — 0 

'Vieona Kreuz Zeitung" noticia a 
partida do ex-primeiro- ministro da imprensa, o general Briggs de- 
Karclyi para a Ma lia, de ondo via- clarou que o general Denikine é um 
jará para os Estados Unidos. grande paitriota e «ue na campanha 

Foi-lho permiltido conservar a em que se empenhou não o move 
sua fortuna particular- e ieval-a nenhuma ambição pessoal. 

A Assembléa Nacional de Veniar 

regulamenta e colloca a materni- 

dade sob a protecçao do Estado, 

concedendo aos filho# illegitimos as 

mesmas regalias dos legítimos 

comsigo. 
0 SECRETARIO DA .ASSOCIAÇÃO 

CHRTSTÃ DE MOÇOS MORREU 
X ÍCTIMA DE CAI ACCI- 

DENTE 
GENEBRA. 18 (A. P.) — O Sr. 

James Mac Cready, cidadão norte- . ... • t> 
americano, e secretario da Asso- ^mo e reoon-st.tu.r a Rússia unida. 
ciação Christã de Moços, pereceu  ^  
•em Praga, quarta-feira, vidima 
de um estranho accidento, D movimento do torto de 

Mac Cready passeiava em um 
bote, no rio Boideu, quando foi NOVA VORK, 18 G-E PD — 

Disse ainda o entrevistado que os 
chefes das missões britannicas, 
francezas e americanas formularam 
um programma a executar em co- 
operação com a administração do 
general Denikine e que tem por 
fim supprimir a anarchia do holche- 

NOVA YORK 
VORK, 18 G-\ 

apanhado por um hydroplano ita- Chegou, hoje, de Buenos Aires, o 
liano, desgovernado, que, justa- 
mente, acabava de passar sob lima 
ponte r.vnielle local. 

A vic. >Tia falleceu pouco depois- 
sendo eiCorrada em Praga. 

PORQUE CAHTU O GOVERNO ! 
BELA KUN 

AMSTERDAM, 19 (A. A.) — Iníor- 

navio "Gunda". 
Para este porto partiram o va- 

por ■ Hilários" e a barca "Souve- 
rain". 

O MOTIVO DA RENUNCIA DO 
GABINETE HESPANHOL 

PARIS, 18 (A. P.) — Segundo 
magoas receb"las de Víenna --om.tiuni- se diz aqui, O motivo da renuncia 
caiu que o governo Comíraulsta- hunga- do Gabinete HespanhoL foi O VOtO 
ro, chefiado pelo Sr. Bela Kun, cahiu, em contrario da Gamara, na fjues- 
devido á sua: falta de tacto na dire-cção 
dos ubgocios públicos. 

O EXERCITO FINLANDEZ DO 
SUL FOI DERROTADO PELOS 

MAXIMALISTAS 
HELSINGFORS, 18 (Havas) —- 

tão relativa á maneira por que fo- 
ram feitas as ultimas eleições;. 

AUGMENTO DO PREÇO DO 
TRIGO 

WASHINGTON, 18 (A. P.) — 
Um decreto do poder executivo. 

Noticias aqui chegadas dizem que assignado hoje, pelo presidente dicos recusam-se a tratar dos dCen- 
os bolshevikis dei-rotaram comple- Wilson, augmenta o preço já lixa- -e® 
tamente o cxeioito finlandez do sul do, do trigo da colheita de 1910. 
e que, graças a uma feliz retirada, para 2.50 dollars O busbel, nos 
o exercito do norte conseguiu salvar portos de New Orleaps -e Galves- 
a maioria das suas tropas. ton. 

O REENCETAMENTO DAS RELA- 
ÇOES DA AIJ-l.MAVHA COM 

OS DIVERSOS PAIZIES OC- 
CASIONA UMA AVALAN- 

CHE DE NEGOtTOS 
NOVA YORK, 18 (A. P.) — O 

roeneetamenito das relações com- 
merciaes e a restauração do servi- 
ço do correios com a AHemanha 
dou origem a uma grande torrente 
do negócios por intermédio das li- 
nhas de navegação, que ligam os 
Estados Unidos com a AHemanha, 
via Scamdinavia e Hollanda. 

A primo ira mala partirá de No- 
va York, com destino-áquelle paiz 
no proxinno dia 22 e a repartição 
postal informa que tem recebido 
grande quantidade de corresoon- 

'ncia. * 
OS SOCIALISTAS QUEREM UMA 

NOVA COMMISSÃO EXECU- 
TIVA 

NOVA YORK, 18 (A. A.) —Te- 
legrammas de Berlim, dizem que 
a Commissão Executiva do Con- 
selho de Operários e Soldados sof- 
freu hontem, um sério contra- 
tempo. em conseqüência da sepa- 
ração dos socialistas da maioria, os 
qnaes pretendem -organizar uma 
nova Oomimissão Executiva. 

UMA CONTRA-GREVE COMO 
I'KOTESTO A PARALYSACÃO 

DA VXDA DA CIDADE* 
BERLIM, 18 (A. P.) — Os últi- 

mos despachos de Stteitin informam 
que os cidadãos dali organizaram 
uma contra-gréve, como protesto 
contra o movimento que occasionou 
a paralysaçâo da vida daquella ci- 
dade, durante os últimos dias. 

A despeito dos esforços das au- 
toridades militares, para manter 
abertos os armazéns de viveres, 
pharmacias e cozinhas populares, 
essas casas foram fechadas e os me- 

Os 
ferro 
mento. 

empregados das estradas de 
ameaçam adherir ao moví- 

clies se acham dispostos, e o em (lue 

eu com el-es estou Ce accôrdo. 
Agradecendo, pois, ao meu illustre 

collega a nimia benignldade. com que 
tne exaltou, a munereeijãa gloriftcação, 
que teceu ao meu nome, não lhe agra- 
deço menos a elevação, com que soube 
rignlfiicar á nossa attitude, a sua Iba- 
neza, o seu desinteresse, a sua disni- 
dade. 

Os que, em 1909, nos insurgimos con- 
tra a candidatura militar, explorada pe- 
lo3 politk-os civis. Unhamos ag mais sé- 
rias razões, para ver nossa condldatura 
uma grave ameaça á ordem cofnstitucio- 
qai nos seus elemeotos fnnãaraentaes; 
pelo que, vencedora no Congresso a sua 
causa, que acabava de sei- denrotada nas 
cruas, era do nosso dever oo-utinuar a 
combater no governo, o principio, que 
haviamog combatido no pleito eleitoral, 
e que, vencido nelle, não ascendia ao 
poder cenão mediante uma usurpação. 

Contra a candidatura official de 1919 

rilhos e oligarchias, servindo sé á nação, 
pode estar certo dos seus applausos e, 
com og delia, dos nossos. 

Desta predestinação rartsrimos homens 
publicog terão gosadb alhures. No Bra 
sfl. ainda ninguém. Poderá eiia ser para 
o bem do patz. Poderá não ser. Mas, 
na duvida, em dias de tão mytíborioeo e 
carregado horizonte, o que nos cumpria, 
era não embaraçai-a, antes de sabido o 
rumo que vae tomar. Não a embara- 
çaremos, esperando vei-a resolver-se em 
beneficio da nossa terra. 

V NOSSA ATTITUDE 
Ainda que taeg motivos, porém, não 

tivéssemos para esta attitude, os nossos 
deveres constltucíonaes o, a situação do 
Brasil nesta crise da historia humama 
nos induziam a exercermos sem parciali- 
dade, como verdadeiros Juizes, a nossa 
missão de verificadores dos podereg do 
candidato eleito -para o governo da na- 
ção, dãndb, assim, um exemplo utll de 
espirito de moderação, legalidade e or- 

não milltavam, nem militam ohjecçõeg da; (jeint entre os clamores de o1 lio, vingança 
mesma natureza. Devantanòo-a contra a 
minha, desinteressaram-se inteiraimente 
os seus promotores das itléas, a que se 
houvesse de consagrar o seu escolhido. 
Por eilas não lhe perguntaram, nem elle 
Ihao disse. Não se lhe sabe, pois, do 
programma, assim como não se lhe podo 
negar a eleição. Não é um eleito do 
Congresso, nem a encarnação de idéas, 
que excluam "iu limlne" o nosso apoio. 

Aguardar, pois, que ellas se definam, 
para, fiegunido essas idéas, quando co- 
nhecidas, lhe darmos, ou negarmos a 
elle o nosso concurso, era,num momento 
de tão extraordinários problemas e dif- 
ílouldadés tão temerosas, o que nos im- 
punha o bom senso, o dever das nossas 
funeções e o interesse nacional. 

Timbra o Dr. Epitacio Pessoa em 
reiterar a declaração de que está sem 
compromissos. íendo assim, no que não 
podemog deixar de crer á sua palavra, 
tão repetida, toreT-v pela primeira vez 
■Uni chefe de Estado, que não vae ao 
hoder com as mãos atadas pelas fac- 
ções. 

Se de tal liberdade se qnizer elle uti- 
dizar, para 6® dlvorcdar «Je partidos, cor- 

rebelliâo, que, repercutindo entre nós, 
assustam por toda parte o genero hu- 
mano, ainda ensangüentado e ameaçado 
pela guerra. 

O espectaiculo de tantos homens de 
partido, que se despoiavam da sua par- 
cialiida.íe, paira re-'e-tirem. sinceramente, 
uma grande magistratura, rooonhe-erdo. 
com a lei nas mãos. o direito daooeBes, 
contra quem. ainda ha pouco, lutavam 
tiioha bastante igrandeza para deixar, 
ainda entre os peiores Inimigos, uma 
impressão de respeito. 

Se nem todos as-ri,m o ECntlrau», e vo- 
zes houve, que Afesonaram da attitude 
geral na memorável a=semh!éa, como 
Barridos d,® elervbante bravo, resoando no 
meio do povado tranquiPo. esses echos 
mortos da brenha da^ paire,e, não des- 
tro iram a ntsgeoitada calma da Scena e 
a lição, que detla resta. 

Cremos ter c-umnrldo o no=so dever 
Agora a Nação que tios Julgue. Foi no 
seu interesse nue tivemOa fltoc os olhos. 
R não esperamos outro galardão que a 
justiça vfo seu vened-Xctnm. 

Rio, 17 de julho, SUL 
RUY BARBOSA. 

O INTENDENTE DAS FORÇAS 
NORTE - AMERICANAS 

NA ALLEMANHA, VIÇTIMA DE 
UM ATTENTADO 

CONBLENZA, 18 (A. P.) — Hon- 
tem á noite o major Jorge Cock- 
riel, intendente das forças norte- 

GRAXDE AGITAÇÃO POPULAR 
NA POMERANIA 

BERLIM, 18 (A. P.) — Os ha- 
hitantes da Pomerania mostram-se 
grandemente excitados com a pro- 
clamação da lei marcial e a prohibi- 
ção dos operários se declararem em 
gréve. Em Stteti, as installações a 
gaz, de electricidade e de agpa, fo- 
ram descruidas, achando-se os car- 
dos electricòs parados. 

Informa-Se que o movimento gre- 
vista se está generalizando, mas as 
autoridades esperam poder conser- 
var abertos os armazéns de viveres 
com o auxilio das tropas. 

MAIS UM "TKUC" ALLEMÃO 
AKciações em uxna photograplxia 

PARIS, 18 (Havas) — O jornal 
de Berlim, "Social Demokraten", 
publicou recentemente uma photo- 
graphia de alguns prisioneiros al- 
lemães que acabavam de regressar 
da França-, 

A photographia, que tinha sido 
iprcpojita! mente alterara, apresen- 
tava os prisioneiros em lamentável 
estado de depressão physlca e vinha 
(icmpanha.1.: uâ algumas linhas 
explicativas, pretendendo demons- 
trar que os prisioneiros allemães, 
repatriados depois da ratificação do 
tratado pela Assembléa de Weimár, 
tinham soffrldo na França odiosos 
mãos tratos. 

A asserção do jornal berlinense «' 
absolutamente falsa, e isto pela 
simples razão de que o repatriamen- 
to de prisioneiros allemães nem se- 
quer começou ainda. 
O SR. EBERT PEDIU V ARGEN- 

TINA O RECONHECIMENTO 
DO SEU GOVERNO 

BUENOS AIRES, 18 (A. A.) — 
O Ministério das Relações Exte- 
riores recebeu tuna nota do chefe 
do governo allemão, Sr. Ebfvt, 
referendada pelo'chanceiler, Sr. 
Mueller, pedindo o reconhecimento 
do novo governo da AHemanha. 

O governo argentino responderá 
favoravelnieabo a essa nota. 
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O representante <ie Fiuine na 

^onlereneia 4ia Pa% protes 

ta jnnta aos aBIiada^ contra 

a ân^erencSa da Coroaria nos 

«lominios da ine^ina cidade 
O BLóCO LATINO DEVE SER 

UNIDO E FORTE 
PARIS, 17 (Havas) — Retarda- 

do. •— O Sr. Franklin Bouillon, 
presidente da commissão dos Negó- 
cios Exteriores, estudando o re- 
cente incidente entre a Italia e a 
França, que classifica de irmãs lati- 
nas, reeláma um remedio urgem 
para a situação creada entre os 
dois paizes. 

O.Sr. Bouillon lastima que a Ha- ge^' os 
lia attribua toda a responsabilidade letarlãç,,' fr-irv -z '' ' '* <<n: 

do occorrido á fVança, no que, niz, 

O luanifesto diz qu os seus slgnata. 
rios ignorara o qpc »e passa nos corr»- 
dores da Conferereia da Paz, porém, no 
c. > em que conseguisse trln.mpha.- a 
principio contrario ás aspirações da 
llalla. 0 povo Italiano s-abtrá cumprir 
novameate, o sou dever. 
CONTINU'A A CAMPANHA CON- 

TRA A GREVE GERAL » 
ROMA, 19 (.1. A.) — o Jornal •• 11 

Popolo dUtalia'' eco tio da a, sua activn 
campanha paia impedir a realização da, 

dias 2>i 
om o pro. 

commettem os italianos uma injus- 
tiça, e conclue pugnando pela al- 
liança franco - italiana, integral, 
sem reservas. Constituído o hlóco 
allemão, accrescenta o Sr. Bouil- 
lon, deve se constituir o blóco lati- 
no, entre francezeg e italianos, aos 
quaes se uniriam os rumenos, por- 
tugueses e hespanhoes. 

OS MCTILADOS ITALIANOS DA 
GUERRA LANÇAM UM MANI- 

FESTO 
ROMA, 18 (A. A.) —. Assignado por 

muitos offk-ia-ss mutilados, foi publicado 
uia manifesto, no qual se recorda que, j 
na ceremonia solenme do Capitólio, o 
povo italiano fez seu o grito lançado 
pelos povos irredentos: "Agora ou nua. ■ 
cal", e que, pr conseguitfe. der oppôr- 

ás tentativas de renurt ias, cuja pro- j 

A IMPRENSA HESP.VNHOLA RE- 
COXHECE O DIREITO 

DA ITALIA NO ADRIÁTICO 
ROMA, 18 (A. A.) — O orgão da im- 

prensa he=panhola "Noticias" publica 
uma correspondeai-ia, na qual se de- 
monstra a secular ilaliaMdada do Adriá- 
tico e os direitos da Italia, em conse- 
quen-ia do desaparecimento do Império 
Auttro-Hungaro. 

A mesma corrcsponden.. ia nega que a 
Italia tenha ftos imperialrsías. pois o 
que eila pede é apenas o rcconhecímenta 
dos seus direitos Irrei rtaveis. 
NÃO SERA' PUBLICADO O RELA- 

TÓRIO VCGO-SLAVO 
SOBRE OS INCIDENTES DE 

F1UME 
PARIS, 18 (A. A.) — A censura 

franceza prolxibiu a publicação j^l,- 
relatório yugo-í.'avo sobre os inci- 

paganda se está tentanj0 fazer na penin- ! dentes occorridos em Piume, com 
as tropas francezas. 

TIEN - TSIN FOI RECUSADA A' 
ITALIA 

PARIS, 18 (A. P.) — O Conse- 
lho Supremo liiter-Alliado recusou 
hontem o pedido da Italia, solicitan- 
do que as concessões austríacas no 

americanas na AHemanha, fdi victi- Ticn-Tsin, China, lhe fossem tx-ans- 
ma de uma tentativa de assassinio feridas. 
por parte de dois allemães que con- x OCCCPAÇAO DE S.MYRNA PE- 
segndram fugir depois de haver dis- las TROPAS GREGAS 
parado vários tiros oontra elle. • ■ ' ' 

Nenhum dos projectis'o attinglu.'^ ^ ^ Conse" 
„ t.,.,. ,    i 1110 Supremo Inter-AUiado tratou 

, ^ . NEGÓCIOS da questão relativa á maneira por ALLEMaES NA FRANÇA que. as forças gregas deveriam con- 
VBRSAILLES, 18 (A. P.) — tribuir para a oecupação de Smyr- 

Uma noticia de caracter officioso na. A decisão do Conselho não foi 
annuncia que o barão von Lersner, publicada. 
chefe da delegação de paz allemã, os ALLEMÃES QUEREM DIS- 
será nomeado encarregado de ne- 
gócios, para cuidar dos interesses 
do seu paiz, na França. 

TRIGO ARGENTINO PARA A 
ALLEMANHA 

BERLIM, 18 (A. P.) 

CUTIR COM OS EELGAS O 
MELHOR MEIO DE LHES 
TRANSFERIR A CIDADE DE 

MALMEGUY 
PARIS, 17 (A. P.) — Retarda- 

pendia o seu juizo relativamente ás 
necessárias reservas no que respei- 
ta á doutrina de Monroe e a outros 
assumptos de caracter nacional. 

Depois de ter estado com o pre- 
sidente Wilsonf o senador Colt de- 
clarou que este havia discutido am- 
plamente todas as questões perti- 
nentes á Liga das Nações, respon- 
dendo, de bom crado ás objecções 
que elle lhe formulára. 

O BARÃO VON LERSNER, EM 
CARTA AUTOGHAPHA, 

APRESENTA AO GOVERNO 
FRANCEZ O PEZAR DA 

ALLEMANHA PELA MORTE DO 
SOLDADO FRANCEZ 

PARIS, 17 (A. P.) — Retarda- 
do. — Em additamento á nata en- 

ã 

o GOVERNO R' T CVMCO RE 
CLAMA \ LIBERDADE DOS 

SE CS EX-INIMIGOS 
PRISIONEIROS NO TURKESTAN 

WASHINGTON, 18 A. P.) — 
Segundo informações produzidas 
pelo cônsul dos Estados Unidos, 
em Storkholmo, existiam em maio 
ultimo, approximadamente, 27.000 
austríacos e 3.000 allemães pri- 
sioneiros, no Turkeslan. 

Desse total, cerca de 11.000, na 
sua maioria auslriaoos, incorpora- 
ram-se a o exercito , bolsheviki 
como resultado das condições de 
miséria om s/ue se encontravam. 

O governo brifannico reclamou 
cio governo do "Boviel", no Tur- 
keslan, a liberdade desses prisio- 

satisfações pelo assassinio de " um | Pa''a MBO 

i. j neiros, ofefrecendo-se 
ravt 
lios 

viada á Conferência da Paz, expri- j 
mindo o seu pezar e promettendo j Pa";<a^íf'm afravez das suas linhas. 

  , . . ■ (para 
lares. 

Esses homens têm-se visto pri- 

a dar-lhes 
uas linhas. 

alcançassem «eus 
sargento-mór de dragões, que dava 
guarda á embaixada franceza em 
Berlim, o barão von Lersner, chefe 
da missão de paz allemã, enviou 
uma carta autographa ao governo 
francez, na qual manifesta, em 
nome do governo allemão, os mes- 
mos sentimentos expressos em seu 
proprio nome. 

O EX-KAISER ESTA* ATACADO 
DE MELANCOLIA AGUDA E 

MANIA RELIGIOSA 
BERLIM, 18 (A. P.) — O jornal 

pan-germanista "Deufsche Zeitung",; 
tratando da enfermidade do ex-im-' 'unanimidade de volos, O Tri- 
perador, diz que GuUhenae de Ho-1 huna! de Contas deliberou hoje, 
henzollem está atacado de melan- í fBCOmnnendar á Gamara dos Re- 
colia aguda. j presentantes, or •'eder a investi- 

Accreseenta o mesmo jornal que' -aoo'S^relcd ivamente ás despezas e 
o ex-Kalser passa a'maior parte do Pueracops realizadas pelo Denar- 

vados de toda a «ornmunicaçao 
com a Europa o mostram-se muito 
inunaci entes. 

A informação consular norte- 
americana accresceola que ha fal- 
ta de recurso? médicos nos territó- 
rios bolshevikis. 
O TRIBUNAL DE COVT XS NORTE 

amtjricano investiga as 
DESPKZAS DO MINISTÉRIO 
DA MARINHA, NA GUERRA 
WASHINGTON, 18 (A. P.) — 

tempo em orações, e que o seu mo- tamento Ha egacão e pela Gor- 
do. — O barão von Lersner, chefe' dico assistente considera que, embo- poracão da Esquadra de Emerge.n- 

O pri- da delegação allemã á Conferência ra não seja grave, o sen estado de 1 c'a durante a guerra. 

O KJ foVZ * CX XXU Cl XlXCtXXXCC» 11C   ' » U "x • A TT «• 
Sr. von Stary commissaiio 1 s<'u 1,131 "ão tom gravidade, tratan- ; bri: annico tunto ao Vaticano- 

medro carregamento de trigo argen- !vda Paz, enviou ao Conselho Inter- saúde reclama certos cuidodos 
tino que o governo allemão contra- Alliado uma nota, declarando que: EX-KATIFR áPFV/XS! kf re<. 
tou, por intermédio do governo o governo allemão deseja encontrar- j PlllOC ' 
hollandez, chegou a Enden, ante- se com 'os representantes do gover- j 
hiontem. no belga, afim de discutir a fôrma; AMERONGEX, 18 (A. P.) — O 
A ASSEMBLE'A DE WEIMAR RE- d® transferencia da cidade de Mal- cx-iinperador Guilherme contimia 

GULA A MATERNIDADE E meguy, que foi concedida á Bélgica Iílc rama' "pesar de ter melhorado 
COLLOCA-A SOB A PRO- , pelo Tratado de Paz. (hoje. Seu medico .assistente decla- 

TBCCÃO DO ESTADO 1 O Sr. Lersner notificou ao Con- i ,'a' desmentindo as versões oorren- 
LONDRFS 18 ( V P ) - \ V : aelho que o governo germânico no-! tes 113 «ande do ex-Kaiser, que o 

sembléa de Weimar, segundo infor- 
ma um radiogramma aqui recebi- 
do, votou um projecto collocando a 
maternidade sob a protecção do Es- 
tado. 

A proposta de que a más de nn» 
filho illegitimo seja officialmente DAS NAÇÕES / 
designada "senhora", foi approvada | WASHINGTON, 18 (A, P.) — 
por cento e trinta e oito votos. 1 Antes de conferenciar hontem com 

Foi também decidido que os fi- o presidente Wilson, o senador Colt 
Ilios illeglíimios terão os mesmos pronunciou um discurso no Senado, 
privilégios sociaes e d® educação no qual apoiava em principio o pa- 
que os legítimos. j cto da Liga das Nações, mas sus- 

A INGLATERRA VAE RETIRAR O 
SEU REPRESENTANTE 
JUNTO AO VATICANO 

LONDRES, 18 IA. P.)— o sub- 
secretário das Relações Exterio- 
res. Sr. Harmsworth, ammnciou, 
hoje, na Gamara dos Commims, 
que o governo estava estudando a 
questão da retirada Ho enviado 

na administração dos territórios oc 
cupados, no Rheno. 

O SENADOR COLT ACCEITA AS 
i EXPLICAÇÕES DO PRESIDEX- 

TE WILSON SOBRE A LIGA 

do-se apenas de um forte resfriado. | A-CCresrentOU oue, embora naõ 
tivesse elle confirmação da decla- 
ração feita pelo Sr. Rohert Lynn, 
memhro do Partido ünionísta no 
Parlamento, affirmando que deori- 

VAE COMEÇAR A REPATRIAOÃO 
DOS PRISIONEIROS 

ALLEMAES DA FRANÇA 
BERNA, 18 (A. P.) — Um des- do ás "hostilidades do Vaticano 

pacho official de Berlim diz que os para com os alliados durante a 
prisiomTros allemães que estavam guerra, a continuarão da nresença 
na França começarão a repatriar-se do enviado britannico junto A 
no mez de agosÇo, á razão de 2.000 Santa Sé onsva erov«B»jido con- 
por dia. i siderave* entre os 

O total dos prisioneiros allemães j iruríez'jus nanatm txeraido na-, 
na França ê de 450.000. rtí rutílTa*» 
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'l ocla a mulher eme- usa 

regularmente o 

Tncòferc 

de Barry 

chega a pu&buii unact 

cabelleira sedosa e 

abundante, que será ad- 

t mirada em todas as partes. 

E refrescante e üenaosamente per- 

fumado. Usado uma vez% usa(j,0 semi)-" 

"Communica-nos o Ministério das 
keiaeõos Exteriores que o couiraçado 
"Idaiio", que conduz o Sr. Dr. Epitacio 
Pessoa, piresideate eleito da Republica, 
sua faàiilia e comitiva, chegará ao nosso 
porto na próxima segunda-feira, ás 3 
horas da tarde. 

O® portões do Arsenal de Maria, onde 
S. Ex. desembarcará, serão abertos á 
nesma hora . 

denta eleito, os quacs serão finalizados 
com uma apotheose allusiva a S. Ex. 
Era todas a® segundas e terceiras ses- 
sões do S. José, bem como nas demais 
casas de diversões, os miritarta fardados 
terão o abatimento de 60 "j0 nog preços 
das entradas. 

Serão realizadas no mesmo dia "ma- 
tinées-' gratuitas offlarecidas á marl- 
nhagem do couraçado "Idaho"', estando UUUtt-. i w ' 

couraçado "Idaho" será comboiado ! facultados a esses marinheiro? o Car- rousel, os Balões e todas as diversões 
do Parque Maisoa Modcrne, e do ter- 
reno do antigo Convmto da Ajuda. 

Uma outra "matinée" sportíva será 
organizada no theatro S. Pedro, com o 

da marlnhagem norte-ameri- 
mateh de 
em famr 

de instituições pias. 
dONRAS DE CHEFE DE ESTADO j Para a missa campal em acçâo de 

A soonetaria da preaidencia fornecem á \ Braças pelo regresso do Sr. Epltaciio 
anprensa a seguinte nota; a Empreza offerece a oerporação do 

"Tendo o governo deliberado receber I 00^o corai dos «eu? theatros, composto 
á Sr. Dr. Epitacio Pessoa com honras j de cerca de 100 vozes, 
ie chefe de Estado para melhor ordem i "o desembarque do Sr. Epitacio, a 
ia recepção, ficou convencionado que eõ 1o™ /"í POr COm* 
irão a bordo, cu^mprlmenteir S. Ex. ' ^ 

pela divú ão que se acha pueeenteraente 
'an manobras na ilha Grande, á qual irá 
incorporar-se o scout "Rio Grande do 
SJul", que hoje chegará á enseada do 
Abrahão. 

A esquadra, deverá ficar depiola de' concurso 
marihá nas proximidades da Ilha Rasa. j cana e nacional Havendo um ., i "'box", revertendo o produeto 
O DR. EPITACIO PESSOA TER A j ^ ingiituições pias. 

•pôs a chegada do "Idaho", o® Sus.: 
vice-presidente da Republica, ministros 
Je Estado, sub secretario das Relações 
Exteriores, vice-presi9ente do Senado, 
i"residente da Gamara Ibs Deputados, 
irrerddentes ao Supremo Tribunal Federa! 
a Militar. Prglsito do Districto Federal 
0 chefe de policia. " 

— O Ministério da Marinha está dis- 
t-fouindo ca;rtões do iugrtteso para o 
Arsenal ( onde só entrarão a? pessoas que 
ca apiieseutarem. 

-- O .Batalhão Naval formará, com 
eestivo completo, sob o commandb do 
car.tao de fragata Nunes db Souza, no 
p-.ceo do Arsenal de Marinha, prestando 
ar devidaí) continências ao presidente 
oièito, por occasião de seu desem'barque. 

QUAL SERÁ' O MINISTÉRIO? 
Agora, como em todas as occasiões 

ffv- que ha mudança de governo, a for- 
ra ;ão do mini-sterio é o assumpto obri- 
Patoilo, entoe ^amdMatos. político e 
aj-roveitadores de situações. 

Ha quem adflrrate que o Dr. Epitacio 
Tassoa telegraphou o pessoa de sua còn- 

-■v. TICa e n ii>ií(*. dizendo que fará 
""esávites neceosaríO? no dia iimniedilato ao 

da sua ehegada e tal-os-á pessoa?mente. 
Dizia-se também que o senador Aze- 

rr o havia recebido ura telegiramma oom 
detalhes positivos sobre o novo minis- 
ptiO, cadecendo, todavia, de fundanien- 

;o — no dizer do vice-presidente do Se- 
n-ido — ersas noticias. 

Os nomes dos Srs. Lauro Muiler. Ale- 
xandrino de Alencar e Amaro Câwal- 
einti eram os mais falados. 
\s embaixadas serão recebidas 

AMANHÃ 
Serão recebidas amanhã pelo Dr. Del- 

jm Moreira todas as embaixadas que 
-m aertstir á pbsse do Dr. Epitacio 

'f.isoa. 
S. Ex. concederá audiências succes- 

was, «te 15 minutos cada uma, iniciadas 
jcda recepção d0 Núncio Apostólico, das 
; âe 5 horas da tarde. 

VS REPRESENTAÇÕES NOMEADAS 
O Conselho Superior de Ensino designou 

yg seguintes membros para fazerem parte 
Ia cornmissão que irá receber o presi- 
dente eleito uo dia dle seu desembarque: 
Dra. Cartos de I-aet, Aloysio de Castro, , TCreire e Jorge Lossio. 

(Chefiará a commissão o Dr. Ortiz 
Monteiro, presidente do Conselho. 

— Representando o Instituto Hahne- 
manniano do Brasil e a Faculdade Ha- 
hnamanniana, em coirimissão, os Srs. 
Frs. Lfcçinio Candoso, A* Nogueira da 
Silva, Erancisco Dias da Cruz, Vieira 
S-.uto e Miguel Salles, Irão apresentar as 
loa^ vindas ao Du. Epitacio Pessoa no 
1 -u desembarque. 

O Centro Ruy Barbosa far,s;-á re- 
presentar na recepção ao Dr."' Epitacio 
Peseoa pelos seus directores major 
Elesbâo José de Souza, Jocelvn Murray, 
João Carneiro da Fontoura, Antort o da 
Silva Rocha e tenente Lúcio Sampaio. 

— Representará o Centro Republicano 
do Districto Federal o seu presidente, 
Dr. Octavio da Rocha Miranda. 

— O Club dos Fuaccionarios Públi- 
cos Civis se fará representar nas ma- 
n1'festações ao Dr. Epitacio Pessoa por 
uma commissão da directoria, composta 
dos D rs. Lindoipho Gamara, Miranda 
« Horta, Jeronymo Penido, Genulpho de 
Barros Oliveira Lima e Moura Brandão. 

— Foi nomeada uma commissão de 
professores da Escola Nacional ds Bel- 
las Artes, composta dos Srs. Fléxa Ri- 
beiro, Locllio de Albuquerque e Rodol 
pho Chamhelland, para representar a 
referida escola, no desembarque do 
Dr. Epftacio Pessoa, ex-enrbaixador do 
Brasil na Conferência da Paz. 

— O Centro Poiitlco Independente 
designou o Rev.uo. padre Olympio Al- 
ves de Castro, seu presidente, e os Drs. 
Henrique de Araújo e Octavio Noguei- 
ra de Azevedo, para o renreseviaro^ no 
desemharaue do Dr. BpHpa'o Pessoa. 

— O Aero Club Brasileiro renresen- 
'ar.se-ã â chegada do Dr. Ep'tai-io 
Possoa.lendo sido nomeada uma commis- 
são composta dos Srs. Drs. Frederico de 
Almeida Rtifa.V) Edmundo de Miranda 
Jordão e Luiz Ferreira Gu-niarães. 
AS FESTAS DA FMORVZA PASCHOAL 

SECRETO 
A Empreza Paschoal Segreto, no in- 

lulto de homenagear o Sr. Epitacio 
Pessoa, organizou o seguinte programam 
Ce festas em suas casag de diversões : 

Em todos os theatros e Fasas de di- 
r&rsões dá Empreza serão realizados 
-o^naojilos em homenagem ao presi- 

mtssões de todos os theatros 
A praça Tiradeates será ornameatada 

e illuminada em signal do negosijo, 
bem como as fachadas de todos os thea- 
tros e casas de diversões da empreza. 
O SR. EPITACIO QLBR LM MINIS- 

TÉRIO DE SUA CONFIANÇA 
E NÃO DA CONFIANÇA DOS OUTROS 

PARAHYBA, 17. (A. A.) — Retar- 
dado. — Só agora podemos dar umas 
informações mais circumrtaciadas so- 

bre o presidente Epitaci0 Pessõa que 
chegou hoje, aqui. com estado de saúde 
eatisfaotorio. Sua apparemcia é a mes- 
ma qe antes: talvez um pouco mais 
encanecido. 

Todos de sua comitiva estã0 bons. 
Aproveitando un s momentos de re- 

gua que lhe deixou a solicitude cari- 
nhosa dos seus amigos, podemos con- 
versar alguns instantes com S. Ex. 

O Dr. Epitaci„ Pessoa teive a noti- 
cia de seu reconhecimento pelo Con- 
gresso Nacional, no domingo ultimo ás 
8 horas da noite, quando 0 couraçado 
norte-americano em que viaja salgava 
as alturas das cosrtas Venezuelanas. 
Essa, noticia Íôia-Iko traiircnii fi.d, p,- 
radiogramma dV> Rio de Janeiro, por 
intermedif, da estação He Fernando de 
Noronha. 

A esse proposito, teve palavras en- 
thusiasticas a respeito da tdiegraphla 
sem fio. cujos benefícios já patilhara do 
acoidente havido com o cruzador "Jeane 
D'a(rc", em que teve de passar para o 
"Imperador" que „ conduziu aos Es- 
tados Unidos. 

Disse-nos que estava certo do -eu 
reconhecimdcíto e isso pelas noticias da 
votação que tivera a mais sobre o seu 
coirme*idor, mas oue lhe causara viva 
satisfação a surpreza da unanimidade 
por que fei ella ractifícada e que velo 
mostrar como a nossa educação política 
se está elevando cada vez mais: Já não 
é ponto de honra votar sempre contra 0 

adversário, ainda que legalmente elei- 
to: começa-se a reconhecer que a apu- 
ração de um pleito é um julgamento e 
nâ„ um acto de arbítrio ipartidario. 

Perguntei-lhe se erq exacto, como 
corria por aqui. que cs nomes se al- 
guns dos seus auxlllares. transmitidos 
pelo teleerapho. tinham sido repellidos 
pelos "leaders" politicos. sendo esta a 
razão pela qual até erte momento nada 
se conhecia do novo governo. Respon- 
deu oue este boato é Inteiramente des- 
tituído de fundamento. Sempre enten- 
deu que os auxiBares do novp governo 
dervam ser convidados com certa ante- 
cedência' para se informarem, com va- 
gar. dos serviços que vão gerir e não 
perderem tempo quando assumir as 
'unccões. Mas infelizmente. pão se 
Tvoudte. porém, praticar e«a idéa. não 
só porque, ausente do paiz e occupa- 
disslmo ctam «utras coisas não lhe foi 
oossive' entender-se com a« neesfiai? so- 
bre quem lançara suas vistas, como por- 
que. eleito deoois de iniciado o neHodo. 
o reconrioolmenfo precede, apenas de 
poucos dias a inauguração do governo. 
Não é pois verdade que tenha submetido 
nomes aõ» "leaders" e que este? os 
baiam irrmirgnado. A nlnvuem absolu- 
tamente (falou ainda neste assumpto 
mesmo noroue sé agora, nos dtah de 
'enouso oue lhe proporcionou a viagem 
de. Estados Unidos para. aqui. a oue 
poutle pensar nos nomes dos anirlliares 
dp seu voverno. O boato, atdm de falso, 
s inverosimil. por oue a+tr!buo aos seus 
amigos uma, fa'ta de corvmrehensão de 
reginiq-i oue a cultura noliMca oue pos- 
«mem cabalmente desautoriza. As esco- 
lhas dos auxiliares é funeção privativa 
do presidente, por I«S- mesmo oue "ão 
neosfias oe sua confiança pessoal' e não 
da conflmca potiCca das Camaras ou 
dos partidos. Naturalmente aos cor- 
religionários ê liei to lembrar um nome 
oue nãn tenba acendido a- presidente mr 
Invocar contra outros motivos qne lhe 
selam desconhecidos. Mse iss^ será a 
sirggestão o conselho, a. coUahoracão Ha 
amizade: eefã longe de ser a imnosi- 
oSn Ml a repulsa por eonoi-deraoãn do 
ordem pessoal ou per*ide-ia alhel,' á 
v-ntado d_ ebefe do Estado. Aliés. 
ai'firma em bem da verdade oue este 

ciíe que vieram assistir ás fettas em 
nvmepagem ao preslqente Epitacio Pes- 
soa. y 
O REPRESENTANTE DO GOVERNO 

DE MATTO GROSSO NO DESEM- 
BARQUE DO SR. EPITACIO 

S. PAtLO, 18 (A. A.) — Procedente 
de Cuyabá, chegou ante-hontem, como 
noticiamos a esta cldacle, em transito 

noel Comes do Oliveira, secretario da 
presidtncia do Estado de Matto Grosso. ' 

S. Ex. vem em missão especial da- 
quell0 governo, tratar de assumptos de 
relevância, que dizem respeito tora o 
progresso do mesmo Estado. 

S. Revma. deve seguir hoje para ahi, 
aguardando a chegada «do Dr. Epitacio 
Pojsoa. a quem visitará em nome do go- 
verne <le Matto Grosso. 

, A VIAGEM DO "IDAHO" 
Communtcam-nos da estação central 

dos Telegraphos: • 
"Oj" Idaho", que conduz o Sr. pre- 

sidente da Republica, amanheceu em 
freata á cidade de Recife e zarpou agora 
8 horas, depois da passagem de S. Ex. 
do bordo do " Caplvary" para aquelle 
couraçado." 
AINDA A RECEPÇÃO DO SR. EPITA- 

CIO NA PARAHYBA 
RECIFE, 17 (A. A.) — Retardado 

— Telegraphaim da Parahyha communl- 
cnndo que o trem de luxo partira da- 
qneila capital para Cabedello. condu- 
zindo o presidente do -Estado Dr. Ca- 
millo de Hollanda, jornalistas», a com- 

missão de recepção, que ali" foram re- 
ceoer. a bordo do "Idaho". o Dr. Epi- 
tacio Pessoa, presidente da Republica. 

O uiesmo despacho communlcava que 
o regresso se deveria realizar ás 9 ho- 
ras pelo trem em que vlajooi o Dr. Af- 

Perguntando-lhe a que critério obe- o hymno nacional, entre palmas Jos as 
deceria a escolha dos auxiliares de seu sistentes, cabindo sobre a cabeça Jo 
governo, se teria em conta as consl- presidente da Republica uma chuva de 
derações de ordem geographlca e parti- pétalas de rosas. 
daria, respordeu que o seu critério será Duzetos eram os logares reservados 
de toda a capacidade, Procurará para e nelles tomaram assento as pessoas 
os postes os homens que lhe parecerem convidadas. 
mais capazes. Os que não forem eha- Ao champagno foi o presidente Epl- 
mados nao devem, entretarrto. dar á sua tacio Andado pelo Dr. Camilo de Hol- 
excltisao uma interpretarão desfavora- lan(,a em n<)mo 3 da pai.ah ba. 
vel: a razão será. apenas, que os ca- N8#1W dlfKu^ chcio ^ ,lmias 

rTnZ ^ Z f IK)UCOfl Ta TrKT. eratorias o Dr. Camilo do Hol- lendo como critério a capacidade, ha *r.., , ' 
todavia, do escolher tanto quanto pos- Í * ZZ Z D

ecrvl'-0# 

sivel ^ seus auxiliares entro os que o ZZ W** TTn 3 , 
elegeram e lhe deram as«lm uma prova ® f L*}"0 SC T" .i " 
de confiança Que não pôde deixar de e.T T lunndo, velho ser- 
ser sensível. Nem seria natural que os v,d<> da 7X11 rla (lup também o é, via co. 
fosse procurar de preferencia entre r0iaí'0 í,eUH Patrióticos esforços com a 
aquelles a quem cão inspirou confiança, suprema magistratura, do palz. 
Assim como os seus amigos, tendo po- Terminou levantando a sua taça em 
rém como Idéa dominante náo a« conre- honra i.!o Dr. Ep tado, que foi pelo* 
nig-i"ia8 de partido mas o bem da presentes aeclamadisslmo. 
nação. Em seguida, o Dr. Orrls Soares se- 

Disse-nos ainda o Dr. Epitacio Pes- cretarlo geral do Estado em nome das 
sôa. que rnião pretende publicar nenhum senhoras parahybanas, saudou a Senhora 
manifesto. Ae suas idéas já são co- Epttacio Pessoa, que íafelizmente hío 
nhecidas. estava presente mais que estava repre- 

Fallando com conhcidmocito notável sentada por sua dilecta filha Laurlta 
dos serviços de todos os ministérios e Pessoa, produzindo uma oração muito 
das responsabilidades que cabem a cada carinhosa e que foi bastante applaudida. 
um dos detdutores de pastas, delevo-se Levantou-se 'depois o Dr. Epitacio 
largamente em salientar a aecessidado Pessoa e esse seu gesto foi imitado por 
para o Brasil de intavsificar quanto todos os presentes. 
mais possível a sua producção e defon- o presidente da Republica disse que 
der-se da concufrencia estrangeira, ja fazíj. yjjscurgo mais tão somente 

Nesta ordem de ideas- accrescentou S. jyrofeai,. duas palavras de agradecimento 
Ex. que dois problemas correlates se. em fieu nom no de sua sellh((ra e ftlh 
impõem desde já á attencan lo governo peIos brin(jes do momento e tamhem Ia 
e extinção das seceas do nordeste e O aUjtlrde da paprahyba na ulti,no pleit 
saneamento do luteriordo paiz_ esquecendo pequenas diesenções part 

HealizadosesteedmecngirehendimOT- aa n.o enfileirar-se 
tos a pcu ver pranniosos, a cai>acíaa-ae i. . , . a 
eoemomioa dA B-azil augmeutará cm unanime sob a bandeira dos convencio- 
proporeões assombrosas. T®. de mai,> para ^ Eahlr da5 urnas 

Nezfe ponto fõmos interrompidos e victorioso o seu nome. 
não foi mais possivet reencetar a pa- Lotou então a conducta de seus ad- j6gtra versarlos que naquelle momento não sou- 

Os conterrâneos de S. Ex. reclama- Gerara ver o orador que falava o das la- 
vam -i todo o instante a áliencão do tas -politicas diarias. mais o filho Ha 
novo óresldeiste a"6- com aque'Ie sorriso Parahyba que sentando na cadeira pre- 
amavel que o caracteriza a todos atten- sldenclal da nação ia representai-a. 
dia com soHcpude admirável. Bebia, afinal á prosperidade da Para- 
O SR p-pr-raCH» vçiu vtw-, <- ao h5rba da l'"! jamais se esqueceu em to. jfesta de recepção constavam o, seguin- ' -Vf «,*» • v-imVOT' da8 23 circulações de sua vida, mesmo tas; ©s alumnos da Escola Normal e íGOviflKiNO a».w.a>j1í»ua«iu oigora entre as nações cfvllisadas do vè- senhoras parahybanas prestaram uma 

». LUIZ, 38' IA. A.) —- O Dr.,. Iho mundo nanuella gran-lp de ( homenagem a Ume. Epitacio Peesoa, 
fípitaiCiò I^e-eôa Pr-,'dento ■Itífc Má Vasliiriíroii qüáhòlo recehèií ás inais ca- 

, Republica agradecendo o riadogram- j lorosas manifestações em nome do seu 

cidade, pubHcou o seguinte radáogram- 
ma, transmittldo pelo Dr. Epitacio ao 
Dr. Camillo de Hollanda, presidente do 
Estado, de bordo do couraçado "Idaho": 

"Presidente Estado Parahyba — Che- 
garemos quinta-feira, 7 horas manhã. 
Desembarcaremos lancha propriedade na- 
vio. Preciso pratico comduzlr lancha 
Cabedello. Ninguém deverá ir bordo não 
difficwltar nem demorar desembarque. 

para essa capital, o revmo. padre Ma- Seguiremos capital trem: almoçaremos 
Parahyba; voltaremos tardlnha. Somoa 
20 pessoas, sendo seis senhoras. 

Abraços. — Epitacio." 
—"Chegou hdje a esta capital o Dr. 

Daniel Carneiro, procurador da Fazenda, 
em Fortaleza. O distlncto viajante vero 
representar o governador d© Ceará nas 
'csías em honra ao Dr. Epltaolo." 
vieram repletos de pessoas." 

—" Chegaram os trens es pe-ia es pro- 
cedentes de Ouarablra e Natal. Todos 

—"O governador do Rio Grande do 
Norte, desembargador Ferreira Chaves, 
mandou os Drs. Moysés Soares Fablo 
Lh-.o, Hemeterio Ferna-rdes e Galdino 
Lima para. em commissão representai-o 
nas festas de recepção do Dr. Epitacio." 

—"Todas as .evidencias particulares 
acham-se repletas de pessoas que vieram 
df, interior do Estado assisti,, ás festaa 
He recencão do presidente da Republica. 
Bem pcwcas são as que não têm três oa 
quatro íamilias e ás vezes mais." 

—" Vs 5 horas da manhã partiu para 
Cabedello um trem especial, que devia 
cnduzlr o Dr. Epitacio Pessõa e comi- 
tiva para esta caoital. Nesse trem trans- 
portaram-se oara CaHedelIo as princi- 
paes antoP-dades do Estado levando era 
sua companhia algumas bandas de mu- 
sica ." 
A RECEPÇÃO DO SR. EPITACIO 

NA PARAHYBA 
PARAHYBA. 17 (A. A.) — Retar- íonso Perraa, quando visitou os Estados , , .' , 

"''"t de segunda, para bandas de musica. 1 ^ pnlsa Aharo **<***<>, aquella 
O banquete que será ofíerecido na 

Parahyba ao Dr. Epitacio Pessoa será 
de 150 talheres, devendo realizar-so ás 
3 horas da tarde. O presidente da Re- 
publica será saudado pelo Dr. Camillo 
d-p Hollanda, presidente do Estado. 

Entre os números do programrna da 

ma que lhe dirigiu o, Dr. Raul Ma- 
'/railo. presidente do Estafo. radiO- 
graphou pela estação de Olinda, uçs 
seguduC-ss termos: "Agradeofdo vbt.es 
boa viagem apresento V. Ex. cumpri- 
mentos mui eofdiaes". 
O POVO BA PARAHYBA PRESTA 

HOMENAGENS AO EMBAIXA- 
DOR BRASILEIRO 

PARAHYBA, 17 (A. A.) — Re- 
tardado — O presidente Epitacio Pes- 
soa, depois da cereracmia da. inaugura- 
ção do novo edifício da Associação 
Commercial desta .praça, embarcou uo 
cães do porto desta capital a bordo 
do navio da Oompamhia Costeira "Ca- 
pivaryde onde es trasladará para 
o "dreadnought" "Idaho". 

O embarque de S. Ex. foi d.e uma 
imponência nunca vista aqui, calcu- 
latndo-se cm mais de quatro mil pes- 
soas, a assistência que vibrava de en- 
thuslasmo a todo o momento. 

Prestaram continência ao presidente 
da Republica ma occasião de nua pas- 
sagem pelo cães as forças do 49° ba- 
talhão de caçadores e as da policia do 
Estado, tocando quatro bandas de mu- 
sica o hymmo nacional. 

S. Ex. £ni aclamadissimo. tendo a to- 
do o momento palavra» de carinho e 
attemção paar aquellex que o sauda- 
ram. 

O couraçado "Idaho" deverá, zar- 
par com dectino ao Rio de Janeiro ás 
7 horas da noite de hoje. 

A O AMARA DOS DEPUTADOS 
PAULISTA 'NO DESEMBAR- 

QUE DO FUTURO PRE- 
SIDENTE 

S. PAULO, 18 (A. A.) — A Ga- 
mara dos Deputados daqui, mandará 
também uma commissão ao Rio. afim 
de assistir á recepção que será feita 
por occasião da próxima dhegada do 
Dr. Epitacio Pessõa presidente da Re- 
publica, a essa capital. 
UM RADIOGRAMMA DE BORDO 

DO "IDAHO" 
BORDO DO "IDAHO" — (Estação 

de S. Thoméj Radio, 18 (A. A.) — 
Depois do mar agitado 1e hontem r.as 
costas parahybanas que muito con- 
correu para as difficuldades de desem- 
barque do presidente Epitacio, na vi- 
sita a sua terra natal, estamos nave- 
gando com bons mares, encom rando- 
nois actualmente acerca de 1.200 mi- 
lhas do poro do Rio de aJeiro. 

Desde esta manhã cedo que nos es- 
tamos communtcasvdo cc\m a natação 
radiographioa de S. Thomê. 
O GOVERNO DA PAR.vHYBA OFFE- 

RHCBU UM BANQUETE AO 
DR. EPITACIO PESSOA 

beip não re-pbeu d" nonVim dr>« seus [ 
amigos Ttob^icos qualquer insinuação i do 

PARAHYBA, 17 (A. A'.) • 
21hora« e 55 minutos 

Retarda. 
■ No ban. 

Fiiz que representava e do qual é seu 
Estado natal parta integrante. 

Ao térnriiar seu discurso foi o presi- 
dente Epitacio Pessoa ovacionado por 
mais de cinco minutos entre acclama- 
ções ao seu nome. 

Depois do banquete, dirigiram-se os 
convivas ao salão de hotra do palaeio 
onde se realizou uma ceremonià! tocante 
qual a da Inauguração de úm grande 
retrato do presidente Wilson. 

Essa manifestação tão Justa tocou so- 
bre maneira aos nffioiaet da marinha 
de guerra dos Estados Unidos ali pre- 
sentes oue rompendo o protocollo ergue- 
ram enthuslastlcos hurrhis ao Brasil e 
a Parahyba. 

Nessa solemnidade orou novamente o 
Dr. Epitacio Pessoa, traçando o perfil 
do rresMente norteamericano e dizendo 
ser.lhe multo grata a homenagem que 
a Parahyba acabava de prestar ao 'zran. 
de vulto mundial que acabava de na 
Conferência da Paz deiinea r o mundo 
futuro, não desprezando nune» em tedos 
esses momentos de gloria como sempre 
o demorstreij, o concurso leal e solicito 
do Brasil. 

Referiu ao carinhosas manifestações 
que o embaixador brasileiro a confe- 
rência da Paz recebeu Wilson, em as 
que lhe foram prestadas na grande re- 
pubToa nortista de onde acabava de 
chegar.- 

At firmou que o presidente Wilson, é 
um dos maiores e mais sinceros amigos 
do Brasil e que no desemoenho de suas 
funeções em Versailes sempre encontrou 
o apoio do mesmo presidente toda a vez 
que se tratava do Brasil defender qual- 
quer dos «eus obietolvo» na mesa da paz. 

O presidente Epitacio declarou mais 
sentiu-se immensamente feliz -por ser 
ainda a Parahyba, seu berço natal o 
que começava como se fosse obra sua, 
o paigomento das divilas de gratidão con- 
traiiidas nelo embaixador do Brasil para 
com o presidente Wilson e o grande po- 
executado o bvmno americano, quasi du- 
vo norte-americano. 

Terminado o discurso o Dr. Epitacio 
que foi multo apnlaudido foi executado 

sendo InterpreQ,' desta manifestação o 
Dr. Carlos Fernandes, que recitou uma 
poesia, cujo antographo foi offececido 
pela Exma. eeposa do Dr. Camillo de 
Hollar.da. 

Fm seguida o Dr. Epitacio assistiu 
á inauguração do retrato do presidente 
Wlhon, em tamanho natural, assistindo 
deoois a inauguração do palaoete con- 
struído para servir como séde da As- 
sociação Commercial. 
  O povo do Ceará mandou á Pa- 

rahvba, o Dr. Daniel Carneiro pro- 
curador da Fazenda, para. na aualidade 
de embaixador, receber o Dr. Enitacio. 
em nome do povo cearense, entregando 
a S. Fx. uma mensagem de saudações 
do Ceará. 

—— A Sociedade - dos Operários or- 
ganizou na Parahvha apntbeoaes p-v-a 
83 festas ao Dr. Epitacio tendo erguido 
um arco triumphal na ladeira do Rosá- 
rio. 

   Formando alas á passagem do 
cortejo prcidonclal. nerfilaram-Sp for- 
ças da policia, do exercito, da marinha 
e alumnos dos collegios públicos e par- 
tlcn'are3. 

O carro presidencial foi escoltado por 
um esquadrão de lancelros. 
 Todos os hojels rfa Parnhvba 

acham-se repletos de pessoas oue vieram 
do interior do Estado e dos Estados vi- 
zinhos, assistir á recepção do Dr. Epi- 
tacio. 

O Dr. Epitacio. auõs o banauete oue 
lhe foi offereceido. passeou pela cidaH(. 
visitando os me'horam;entos públicos. 
  O Dr. Solano de luoena, demi- 

tadõ federal, incumbiu o Dr. Democrito 
de Almeida e Joamilra Pessoa de renre- 
sental-o no hanoucte que o governo da 
Parahvba ofereceu a» Dr: Epitacio. 
  A "União", orgão do partido 

govemista- deu duas edições hontem em 
homenagem so Dr. Enitacio. 
OS REPRESENTANTES PERNAMBU- 

CANOS NAS FESTAS AO SR. 
EPITACIO, NA PARAHYBA 

RVIICF 17 (A. A.) — Retondado — 
Os jornaes publicam os seguintes tele- 
grammas pro;edente8 da Parahyba : 

" o trem especial que partiu do Re- 
cife á 1 hora da tarde, chegou ás 9 ho- 
ras da noite. Aguardava a sua chegada 
compacta multidão, ovacionando o Dr. 
Epitacio Pessõa, presidente da Eepu- 

o hvmno americano, quasi durante todo j bllca." 
o tempo abafado por uma estrondosa "A viagem decorreu esplendida, ape- 
salva de palmas e de vivas a grande na- ' zar de haver chovido em todo o peroureo. 
ção amiga. ' Vieram no trem otficlaes do Exercito, 

F''rtda a ceremonià o presidente Epi- i maiores Tbeotonio Toscano de Brito e 

na praça Álvaro Machado, 
hora estava repleta de povo e mundo 
official. A chegada do trem de luxo 
em que viajou S. Ex., de Cabedello 
a esta capitai, eíaa multidão, que do 
ha muito vinha vivando seu nome e 
dos proceres da Republica, culminou do 
enthusiasmo, ouvindo-se estrondosa sal- 
va de palmas á entrada do comboio. 

No porto de Cabedello receberam • 
J eminente filho da Parahyba o Dr. Ca. 
| mi 11o d# Hollanda, presidente do Be- 
l '-too o general Joaquim Ignaclo, com- 
I mandante dá região militar; delegações 

, especiaes dca governos dos Estados do 
Ceará, Pernambuco e Rio Grande do 
Norte; estado-maior do comiianclante da 
região, offlciaes da guarnlção do Es- 
tado, capitão do porto, comniandarate 
das escolas de aprendizes marlnhelrot 
e outras patentes da marinha de guerra 
nacional, bom como autoridades civis » 
militares parahybanas. 

Na occasião do dceemibarque, uma 
bateria do regimento do exercito deu ae 
salvas do eícylo prestanao as continên- 
cias devidas, o 49 batalhão de intan- 
taria, entre viras e acciamaçoes deli- 
rantes ao povo ali agglumeiauo e que 
formava um bello espectacuio, com am- 
u.eu.e externo onde centenas ae ga- 
Ihaructes e banuetras ee ostentavam, 
oempie, entre acctaiovaçoes, tá. Ex. o 
Dr. Epitacio Peassa atravessou a gara 

a lumua acceato no "lanuautet" gover- 
namental. seguindo em atrecçao ao pa- 
lacto uo gove.no. 

Em sua companhia ia o Dr. Camillo 
Honauua, piesi-eute do Eelatio, eati.eí- 
ranuo-se em segutua os automóveis e 
ca.tu-, uue iraitíportava.u òs memore» 
da comitiva e das autorldaaes qu.« se 
eutuut.utui ; com o pieoiueu.e aa He- 
puDllca em Cabedello ôm numero de 
cem. Mmé. Epitacio Pessoa, uera como 
as demais senhoras da comitiva presi- 
dencial, não puderam desemoarcar de 
bordo do "Idaho", em vista do estado 
do mar, qty, estava basiaale ancapol- 
iado, vindo a terra Mile. Eaurita Pes- 
soa. filha do Dr. Epitacio. 

Atõ a chegada do palaclo e durante 
muito tempo de sua estadia ali a mul- 
tidão que permanecia da parte de fõra. 
continuava em constantes manifestações 
ao tiino querido da Parahyba. 

Impossível descrever neste momento 
todas as homenagens que foram e ainda 
estão sendo prestadas ao Dr. Epitacio 
que, a hora em que telegrapbo repousa 
um pouco descansando dá viagem do 
bordo até esta capital. 

Desembarcaram em companhia do 
presidente Epitacio Pessoa os Srs. Drs. 
Lauro Muiler Filho, Gustavo Barroso, 
Nabuco Gatta Preta, commandante Ros- 
siter, tenentes Paterson. Burnet. Shu- 
maker. Wastinson, Coutlnho, Soentz, 
Oiiler. Duncan e Echtlm. 

Na occasião ©m que o Dr. Epitacic 
pisou . e-n terra, em Cabedello foi sau 
dado pelo Dr. Diogenes Penna, prefeito 
da capital que num bello discurso agra- 
deceu em nome do povo parahybano a 
honra excepcional que lhe trazia o seu 

tacio sahlu a percorrer alguns pontos Bcnt0 Milles e os tenentes Martins Ne- diiecto filho, de. no regreeso â patrla. E» 1? T T .. 1— a, 1 n a 11 r I íl'n Izae rio n " - n .i _ t J _ a. _ - Ir, 

O Pf. PT>'tííC?n <yvnr»i"ft 
H- nneir, eesAtíiA sevillo-ea a o 
T,f.e«iflenie * 'loMe flí-elvo ba. Ue nzar crim 
frvla a iieer.tofla eQtnnao ,)« rvTp-mão 
aeeuro oue não enconiraã emba.ra- 
eA« õo pnrie de «cie 
Pbodr.í onanta R Fx.. para ene- o novo 
o,r.vern- pos«a fazer alenrfi- coisa TV"')a 
Ueoiibllca. em mie oft auxiliarei rie P, 
Ex. sejam pe«aoaa de sua confiança e 
não da confiança dos outros. 

quete ofíerecido pelo presidente do Es. 
tado Dr. CamTk) de Hollanda, nos sa- 
lões do palaeio do governo, ao Dr. Epi. 
tacio Pessoa presidente da Republica, 
esteve imponente e cordialissimo. 

A sala, lindamente ornamentada, de- 
atulv-to emõe- I ram ingresso o futuro chefe do execattivo 

nacional o demais' ■ onvlvas ás 5 horas 
da tarde, começando poucos minutos de- 
pois o banquete. 

l Uma orchestra de oitenta, professores 
executou a entrada do Dr. Epitacio 

da, canital Indo ao edifício novp da As- 
efociucão Oommercial, presidindo a sua 
ineucuracão. 

Ne««a ocoá^ão realizouse uma tocante 
paanlfe«tac3o das senhoras parahvbanas 
ã Seuliora Fr>ito'C!lo Pe««na. ali reoresen- 
tada. por sua filhai sendo interpreto das 
mesmas o poeta Carlos Dia« Ferpapdes, 
oue leu uma «andarão aquelD emhaixa- 
trtz, tel^a em primorosos versos de sria 
(aarra. cujos impressos em seda foram 
eotrezues num o.rtlsMoo involuore õouel- 
t^ ãi«,ipofa i)ineran;0 oue exoressop sen 
agpideotovento com orVnndaa palavras 
de tfeatl^fto abraçando oommovila todas 
— e ep—a. ———misrso 
ÒS ESTUDAUTFS de PEGIFE E O 

SR. EPTTACIO 
PARAHYBA. 17 (A. A.) — Retar- 

dado — Alf u do extraordinário numero 
d,, Outras- pessas em que se acham re- 
presentadas todas aa classes soçjaes, 
acham-ee nesta capital cerca de 200 es- 

itudantes das escolas superiores do Re- 

vés- e Ricardo Hcachei, ajudantes de or- 
dens do cõmmamlawte da Região Militar: 
wma secçâo de .metralhadoras, commau- 
õada pelo leniente Severino Costa; os 
coronéis Francisco Pinto e João José de 
Figueiredo, representando a Associação 
Commercial de Pernambuco; o Sr. Paulo 
Maiitns. lepeBenta.nte do Syrjdlcato 
Agriiola de Escada; 50 acadêmicos .e 
muitas outras pessoas de destaque so- 
cial." 

"Não ha commodos ros hotéis que 
possam conter os forasteiros muitos d-s 
quaeg percorrem as ruas pelindd aga- 
salho. O preço de quart0 e diartas aü- 
gmenta consideravelmente a.n toda a ci- 
dade." 

"A capital da Parahvba acha-se orna- 
rí-enioda e bem Hbvmtos «a. aguardando a 
chegada do Dr. Epitacio. 

Oa acadêmica da Facuidade do Re. 
cife. cjre chegaram á Parahyba. organi- 
zaram uma passeata pelas priucrpacs 
ruas, cantando canções militares c er- 
guendo vrtas ao Dr. Epitacio." 

—"A "União", que. so edita aesta 

depois de longos mezes de alusencia, 
saltar na Parahyba, que se orgulha en» 
ser sua terra natal. O orador continuo» 
em phrases eloqüentes demonstrando s 
satisfação com que a Parahyba via seu 
filho receber homenagens ás mais ca- 
rinhosas do mundo inteiro satisfação 
ainda maior porque com ellas o Brasil 
subira no conceito universal. 

O piquete de lancelros do exercito que 
acompanhava o c«rro presidencial nas 
ruas deeta canital. deste logar até o 
palaeio do governo mal podia se mover, 
fazerdo-o comoassadamieute porque a 
multidão Incalculável não permittia no- 
seu inoontfdo wUhusiasmo. Em palaclo, 
da sacada, a Instâncias do povõ. o Dr. 
Orris Roares. secretario de Estado, em 
nome do Dr. Enitacio agradeceu aqnel 
Ias demonstrações dizendo que o pre- 
sidente. tão cansado, fôra renousar vw 
pouco, mas que antes d, partir ainda 
haveria de partilhar com «lie da mesma 
alevriv porque, dizia, todas essa» ho 

i menagens á sua pessoa não eram seni 
ao Brasil. 

♦ 

totov 


